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LEITURA LITERÁRIA E ÉTICA NA HERMENÊUTICA 
DE CLAUDE ROMANO
                                                                              Sébastien Joachim (UEPB/UFPE)
RESUMO:
Mais do que nunca, neste tempo dominado pelo numérico, faz-se necessário 
um protocolo da leitura que proporciona uma saudável autocompreensão, 
uma compreensão não egocêntrica do outro assim com o uma compreensão 
adequada do mundo. Pautada no destino humano tal como ele se reinventa 
amiúde ironicamente nas grandes obras de literatura, esta leitura é uma ex-per-
iência da condição humana do nascimento à morte chamada por Claude Romano 
“Hermenêutica da aventura humana”/ Herméneutique de l´aventure humaine, 
também Hermenêutica do acontecimento /Herméneutique événementiale ou 
Heméneutique de l´événement. A palavra acontecimento (événement) designa 
um conceito fenomenológico que é ao mesmo tempo a força de impacto inicial 
e o fio diretor do ato de escrever e de ler. O acontecimento suscita mudanças 
radicais.  Pelo acontecimento o escritor se move da vida factual até a raiz da 
percepção, através de um sentir em que se dão o ser e as coisas em sua origem 
e verdade auroral ainda infalsificada pelas ideologias. O leitor o segue no mesmo 
caminho. Pois é junto do texto visionário, renascente e falando ao seu ver-ouvir, 
que ele descobrirá um pensamento literário singular sobre si próprio, o outro e 
o mundo tri-emergindo do contexto das letras e palavras concatenadas. Sem 
dúvida, estamos em presença de uma Hermenêutica capaz de conduzir o leitor 
no caminho da verdade de si, do outro e do mundo, por um procedimento que 
emancipa a literatura da sua atual tutela de domínios conexos que lhe impõem 
diretrizes alheias ao seu gênio e pervertem a sua relevante aproximação. A 
Literatura é um modo de pensar. Baseada na invenção, ela incita a reinventar o 
ser das coisas inventadas, mas com tanto esmero que acaba por produzir uma 
leitura crítica que coincide com uma ética da verdade.
Palavras chave: acontecimento, ética, hermenêutica, literatura, Claude 
Romano.
SocioPoética - Volume 1 | Número 14
janeiro a junho de 20158
RÉSUMÉ:
Plus que jamais, ce temps dominé par le numérique requiert un protocole de lecture 
littéraire qui pourvoie  une salutaire autocompréhension e une compréhension 
non egocentrée de l´autre et du monde. Ce vivre spécifique du littéraire, 
l´herméneutique de Claude Romano le propose sous le nom de Herméneutique 
de l´aventure humaine et aussi d´Herméneutique événementiale ou encore 
d´Heméneutique de l´événement. Le terme événement contient en philosophie 
la notion de changement radical. Il désigne à la fois le moteur et le fil directeur 
de l´acte d´écrire e de l´acte de lire. Par lui, l´écrivain s´arrache du monde de 
la facticité et immerge jusqu´au fondement de l´être et des choses dans leur 
origine et vérité première préalable à toute falsification idéologique. Le lecteur 
lui emboîte le pas. Car c´est bien en symbiose avec cette sensibilité première, 
antérieure à la perception, du texte visionnaire, dans l´apparaître sans cesse 
renaissant et parlant à son voir-entendre que le lecteur  découvre la pensée 
propre d´une oeuvre littéraire sur le soi, l´autre et le monde tri-émergent du 
contexte des lettres et des mots intriqués. Sans l´ombre d´um doute, nous 
sommes en présence d´une Herméneutique apte à conduire le lecteur sur le 
chemin de la vérité de Soi, de l´autre et du monde, par l´émancipation de la 
littérature de son actuelle tutelle des domaines connexes qui lui imposent des 
orientations étrangères à son génie et exercent un effet pervers sur son véritable 
mode d´abordage. La littérature est un mode de pensée. Basée sur l´invention, 
elle incite elle-même à la réinvention de l´être des choses inventées, mais avec 
un tel souci qu´elle finit par produire une lecture critique qui coincide avec une 
éthique de la vérité.
Mots-clés: événement, éthique, herméneutique, littérature, Claude Romano.
SocioPoética - Volume 1 | Número 14
janeiro a junho de 2015 9
Introdução
Da ética da literatura na atualidade à proposta 
hermeneutica de Romano 
A relação entre Ética e Literatura é objeto de 
disciplina nos programas de Pós-Graduação em Letras 
e já deu lugar a diversas publicações, em particular os 
livros individuais de Vincent Jouve e de Michel Jarrety1, 
os coletivos de Sandra Laugier (2006), Florence Quinche 
e Antonio Rodriguez (2007), Todd F.Davis e Kenneth 
Womack (2004), assim como os artigos reunidos em 
volumes2 por Maité Snawarert e Anne Caumartin (2010), 
Eleonore Roy-Reverzy e Gisèle Séginger (2000), Liesbeth 
Korthals Altes (1999). A maioria desses trabalhos parece 
fugir do funcionamento muito peculiar das obras de arte, 
quer ao selecionar dentro dos enunciados dos textos 
um pensamento já pronto e que corre na superfície 
denotativa, quer ao tentar ligar aquilo que se enuncia 
no texto literário a uma filosofia que lhe antecede ou 
que lhe é contemporânea. O pior engano é quando essa 
remissão à externalidade se fundamenta na biografia dos 
escritores. Não entraremos na apresentação detalhada 
dessas produções nas quais excelentes propostas 
avizinham outras muito contestáveis.
Vamos logo à publicação mais recente, mais 
precisamente a duas ou três proposições do volume 
Responsabilités de la littérature: vers une éthique de 
l´expérience, organizado em 2014 por  Maité Snawarert 
e Anne Caumartin (cf. nota 2). O título, pelas palavras 
“responsabilidade” e “ética da experiência” presentes 
nele, apresenta certa afinidade vocabular com o texto 
de 1998 de Claude Romano, sem que essa afinidade 
se comprove na ordem semântica. O essencial da 
1 Respectivamente Vincent Jouve, Poétique des valeurs,2001; Michel Jarrety,La morale de l´autre,1999.
2  O volume 46, N.1, da revista Études Françaises da Université de Montréal, editado por Maité Snawarert e 
Anne Caumartin, sob o título Responsabilités de la Littérature: Vers une éthique de l´expérience (2010), o 
Volume 32, N.3, da revista Études Littéraires, da  Université Laval, coordenado por Liesbeth Korthals Altes, 
sob o título Éthique et Littérature (1999).
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apresentação de Maité Snawarert e Anne Caumartin 
estão nas páginas 5 a 14. Estamos de acordo com elas 
sobre a ideia de que a verdadeira literatura não ensina 
uma ética, uma moral, nem coisa alguma. Com efeito, 
para nós a literatura, antes de mais, oferece no espaço da 
sua escrita um “dispositivo de observação”, de “colocação 
em ação de personagens”. De tal ou tal agenciamento 
do texto, da sua constituição de certas entidades ou 
certas figuras “humanas” em devido momento não se 
pode inferir um pensamento ético. Menos ainda este 
pensamento não resulta de uma ética pré-definida do 
autor ou do texto. Veremos com Romano, através da sua 
definição holística da noção de experiência que devemos 
partir da totalidade para apreciar qualquer dito ou fato. 
Assim como bem o reconhecem Snawarert e Caumartin, 
caso emerja “um conjunto de valores”, em outros termos 
“uma dimensão ética”, esta pode nascer só “diretamente 
do sistema da obra”. Contudo, afirmam pertinentemente 
as apresentadoras, citando Jean-Yves Laurichesse 
(2005) “a obra não tem nada a dizer, pois lhe resta tudo 
a escrever”. Ela possui “a sua própria integridade, seu 
agir específico” que não se deve confundir com a voz do 
escritor. Judiciosa posição que abonamos sem restrição.
 Dando isso por entendido, podemos agora avançar em 
direção da nossa melhor conquista dos últimos anos: uma 
reflexão detida sobre a sorte de ética que melhor conviria 
à literatura. Mas ela não se apresenta diretamente, mas 
pela ativação de conceitos e noções ilustradas pela leitura 
que fez Romano de trechos escolhidos das obras mais 
prestigiosas da “literatura” mundial, dos Trágicos gregos 
até Octavio Paz, passando por Blaise Pascal, Baudelaire, 
Flaubert, Hofmannsthal, Tolstoi, Conrad, T.S.Eliot, Henry 
James, Proust, Hölderlin, R-M. Rilke, Kafka, Cesare 
Pavese. Atesta-se assim o proveito que a critica literária 
pode tirar da Hermenêutica deste pensador amante da 
literatura, e que cita Cézanne, Braque, Klee, Monet, 
nos seus quatro livros de ensaios: O acontecimento 
e o mundo/ L´événement et le monde (1998), O 
acontecimento e o tempo/ L´événement et le temps 
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(1999), O canto da vida: fenomenologia de Faulkner/ 
Le chant de la vie: phénoménologie de Faulkner (2005), 
A aventura temporal / L´aventure temporelle (2010). 
Apoiam-se, parcialmente e com profundas dissidências, 
as reflexões destes livros ostensivelmente voltados para 
arte e literatura, no pensamento de Husserl e Heidegger, 
de Henri Maldiney, de Ervin Straus, cá e lá de Nietzsche. 
Os cruzamentos com a filosofia hermenêutica de Dilthey, 
Gadamer, Ricoeur, ou com a abordagem do acontecimento 
em Gilles Deleuze, Alain Badiou, o filósofo polonês 
François Chripaz são esporádicos, dado que Romano 
se afasta deles em relação a pelo menos dois conceitos 
fundantes: o acontecimento tal como ele o reelabora, 
o sujeito cartesiano a que substitui o adveniente, sem 
mencionar outras nuanças em torno da “realidade”, da 
“temporalidade”, da “linguagem”, da “memória” e da 
importância imensa que ele atribui a “compreensão” 
no binômio clássico da hermenêutica,”compreensão + 
explicação”. 
Nossa preferência para aquele método elaborado por 
Claude Romano se deve à profunda e indissolúvel relação 
estabelecida em toda parte da sua filosofia hermenêutica 
com duas máximas categorias da Poética desde Aristóteles 
(poiêsis, aisthesis), retraduzidas por nós à altura do seu 
empreendimento por poiêsis da produção e poiêsis da 
recepção. No que tange à recepção literária, aderomos 
à posição do poeta e filósofo canadense Pierre Ouellet 
(2000, p. 9,10, 29) que resumimos nesses termos: a 
nossa experiência no domínio da leitura é de natureza 
puramente estética! Não percebemos nada dos objetos 
do mundo via literatura. O que pensamos perceber são 
sensações mediadas por estruturas fono-acústicas ou 
rítmicas. A literatura não apresenta realidades, mas 
as condições mais ou menos subjetivas da percepção 
destas. Dito de outra maneira, o texto estético mostra 
de que maneira sentir e ver, nos prepara a sentir e a 
ver. Portanto, um misto de ideias e de afetos esta a 
nossa espera quando abrimos um livro de literatura. 
Cabe à nossa competência sensível e perceptiva ir a este 
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rendez-vous. Disto, está ciente Claude Romano em toda 
evidência. Apresentamos a seguir os prérequisitos desta 
hermenêutica realmente revolucionária na abordagem 
literária stricto sensu. Ela não é solitária. Nosso colega da 
UEPB, Luciano Justino publicou recentemente um modo 
alternativo de ler os textos de uma nova literariedade 
combativa que foge do ativismo banal: Literatura de 
multidão e Intermidialidade. (ver a referencia completa 
em nossa Bibliografia) É uma leitura indispensável para 
professores e estudantes de Letras de todos os níveis.
1. O espirito da proposta de romano 
Aqueles que ainda pensam o sujeito no horizonte 
cartesiano acharão que escrever e interpretar é dependem 
de uma decisão e de um bom planejamento. Assim 
pensavam muitos escritores como Flaubert ao projetar seu 
romance Madame Bovary. Guimarães Rosa ao preparar 
Noites do Sertão. Mas como notou o famoso romancista 
francês François Mauriac em seu ensaio “O romancista 
e seus personagens” Le romancier et ses personnages 
(1972), só excepcionalmente se realiza o que planeja 
um escritor conforme aquilo que projetou. O confessou 
Flaubert a quem o seu personagem madame Bovary 
escapou; igualmente Guimarães Rosa que produziu a 
narrativa Noites do Sertão quando lá onde se esperava 
inicialmente poemas. Recentemente as anotações 
manuscritas de José Saramago demonstram que de um 
dia para outro se mudam título, nome de personagem, 
situações inicialmente planejadas.  A despeito da intenção, 
só conta o resultado. Independentemente da classificação 
dos retoricistas e editoras, assim como foram apreciados 
os romances de Proust e de Faulkner, Noites do Sertão 
e Madame Bovary também teriam sido considerados por 
Claude Romano como trabalhos de poetas. E este juízo 
é significativo de uma nova concepção da obra literária. 
Confiram-no, nos dois primeiros livros de ensaios deste 
pensador intitulados L´événement et le monde (1998), 
L´événement et le temps (1999) onde são postos lado ao 
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lado A Divina Comédia, Othello, Phèdre e Athalie (Racine), 
As Flores do Mal, A Educação Sentimental (Flaubert), A 
Busca do Tempo perdido (Proust), O Barulho e a Fúria 
(Faulkner), os poemas e as prosas de Rainer Maria Rilke, 
Cartas a Milena e os romances de Kafka, os poemas e as 
narrativas de Cesare Pavese, outros textos da Literatura 
mundial como os de J. L. Borges e de Octavio Paz. 
O fato histórico em destaque é esse : Claude 
Romano, na sua Hermenêutica da aventura humana, 
trata indistintemente de poetas não somente os grandes 
autores de poemas, mas também de ficção de teatro, de 
prosa como Blaise Pascal (Pensamentos) com aparente 
descarte da tentativa de Edouard Dujardin de implantar 
como neogênero O poema em prosa. Reconhece a 
legitimidade daquele tratamento o critico literário francês 
Emmanuel Boisset (2004,p.71-75) em seu estudo 
ironicamente intitulado “L´événement est inadmissible, 
d´ailleurs il n´existe pas. Boisset mostrou como os 
fragmentos de Pascal (Les Pensées / Os pensamentos) 
assim como uma passagem de L´éducation sentimentale 
de Flaubert analisados por Romano participam da 
noção aristotélica de poiêsis, que traduzimos por fazer 
inventivo na acepção de Gilbert Simondon. Segundo 
Simondon,famoso filósofo da técnica e da invenção, 
o simples « criador » serve comida reesquentada; o 
verdadeiro « inventor » serve algo totalmente novo.3 
Boisset emitiu, porém, uma  reserva acerca dos dois textos 
escolhidos por Romano, por serem eles textos suscetíveis 
de ir ao encontro da sua teoria de acontecimento e do seu 
impacto revolucionário; são passagens per se poéticas 
segundo os cânones da Retóríca. Em outras palavras, ele 
afirma que é supérfluo atribuir poeticidade aos trechos 
tirados de Flaubert e de Pascal na base de um alhures 
filosófico como o conceito “acontecimento”, uma vez que 
essa poeticidade já está sensível por aí. Acontece que 
contraditoriamente essa reticência de Boisset advoga 
3  Cf. Emmanuel ALLOA, Prégnances du devenir : Simondon et les images. no número de homenagem da 
revista Critique : Gilbert Simondon : technique, image, invention, Mai 2015, Tome LXXI, N° 816,p.360-361.
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em favor da posição de Romano, pois vem reforçar duas 
peças intimamente ligadas na sistemática de Romano: 
1) a ideia de que a experiência (do texto) é holística, 
e que o tudo está na parte e vice versa; 2) a ideia de 
que a obra literária é um acontecimento,algo que que 
perturba a sensibilidade esem que seja necessário, parar 
apreciar uma obra inventiva, recorrer à exterioridade 
racionalisticamente banal, nem duma criatividade de 
quinta categoria como a retórica. Além do mais, essa 
dupla condição se comprova pela tradição literária, não 
apenas nos textos de Pascal e de Flaubert, mas também 
em outros tantos textos de “poetas”, “dramaturgos” e 
“ficcionistas” citados ou analisados nos dois primeiros 
ensaios de Romano. São eles, esses textos, o arcabouço 
da teoria hermenêutica de Romano, e não os demais. 
Eles se demarcam essencialmente de qualquer outro 
texto pela sua imensa  apertura de visão que, de resto, 
lhes confere autonomia e transcendência. Portanto, eles 
não devem ser postos em equação com os discursos das 
Ciências Sociais, da Comunicação, de certas tradições 
filosóficas de pendor empirista. Essas áreas certamente 
criam e pensam, mas de outra maneira, assim como 
reconhecem Deleuze & Guattari (2013, p.233-235).
Voltamos à questão da linguagem, sendo ela o ponto 
de partida de toda obra. Se alguém perguntasse: como 
redigir uma boa obra de imaginação como aquela que 
consagra poeta o seu autor?
Opinarão provavelmente os professores de gramática 
e de retórica: “escolhendo entre milhares a metáfora ou 
a palavra exata funcionando dentro de uma estrutura 
sintática adequada”. Mas na óptica de Romano, as coisas 
não podem mais ser assim. Como dissemos antes, é 
preciso se afastar do controle racional, do voluntarismo 
em matéria de invenção artística. Vale em meia dose este 
conselho para a recepção literária e artística, a fim que 
esteja à altura da inventividade primeira, a da produção. 
Talvez fosse por isso que Romano hermenêuta recorre 
às anotações críticas de inventores como Baudelaire, 
Cezanne, Braque, Coleridge, Blanchot e quase nunca 
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aos críticos literários que são apenas críticos nem 
aos filósofos não amadores de arte e de literatura. Os 
recusados pertencem todos aos que aceitam o sujeito 
cartesiano ou que não reconhecem a transcendência 
do discurso constituinte da grande obra de arte face a 
qualquer outro discurso. A invenção artística não precisa 
ser abonada ou confirmada ainda menos reforçada por 
nenhum discurso de nenhum outro domínio. Ela é que 
os abastece, como afirma Romano, entre outros lugares, 
na página 35 do seu ensaio sobre Faulkner. As grandes 
obras de invenção dispensam comentaristas escravos 
de regras ou de preceptuário. São elas nossa escola 
de pensamento acerca da condição humana, acerca da 
nossa destinée (a aventura humana) e acerca da própria 
estética. Tal é em parte a razão por que a obra não podia 
ser totalmente subordinada a projetos autônomos de 
escrever e de ler. 
Essa primeira mudança que atinge na raiz a nossa 
percepção habitual de obra, de autor e de leitor, origina-
se  do conceito de acontecimento / (événement). O 
acontecimento chega no cenário da Estética e das Letras 
com um anti-cartesianismo e a prescrição de uma atitude 
anti-voluntarista (chamada passivização, passividade 
ativa) que vão caracterizar as noções que a escoltam: 
Adveniente / (l´Advenant, em francês), Mundo, Sentido, 
Compreensão, Experiência, Ipseidade, Memória. 
Como veremos, nenhum membro desta comitiva do 
acontecimento anda ou se define sozinho. Chamando 
um, acorrem dois, três, quatro. Existem também cadeias 
de relação. Convocando por exemplo o Adveniente, vem 
logo atrás: o Si-mesmo e com ele a Ipseidade, e por trás 
desta a Responsabilidade. Já estamos com essa família 
numa atmosfera ética, algo que no trabalho da leitura 
ou da « descoberta do que está acontecendo no texto » 
impõe um grande cuidado a fim de não dar gato por lebre 
nem de operar indevidas reduções da complexidade. 
Não é propositado preocupar-se em demasia com a 
lista de noções apresentadas pois elas, assim como o 
ambiente ético mencionado, são encarnadas na obra em 
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modalidade de ser ou de fazer. Nos ensaios de Romano, 
se chaga a eles por indução. E veremos mais adiante que 
o estilo de exposição adotado pelo autor é envolvente e 
estimula à criação, quando necessário,de outras noções.
Realmente mudamos de paradigma. Tanto do ponto 
de vista do conteúdo do aparelho nocional tradicional 
(língua, obra/ texto, autor/ leitor, sentido, gênero de 
discurso, personagem) do que do ponto de vista de 
outras noções anexas que se chamavam de tema nas 
improdutivas leituras temáticas de antes : a memória, 
o tempo, o cortejo dos sentimentos dos personagens 
(amor, dor, morte, doença, medo. etc). Doravante o 
objeto da análise é vasta como a existencia humana e 
nos concerne a todos: uma “Hermenêutica da aventura 
humana”. A aventura implica o humano e o seu destino. 
A consequência logo vem : aventurar-se é buscar algo 
denotado aqui « humano ». Conceitualmente, indo do 
plano estático ao plano dinâmico iniciado por aventura, 
dentro de um quadro no qual desempenha um papel a 
memória e o tempo (redefinidos), o objeto de procura 
vai ser a humanidade do homem, muito vagamente 
chamada por Hanna Arendt “a condição humana”. Lá 
onde há homem, há nascimento e morte; e no meio, 
encontro e desencontro, amor, decisão, doenças, luto, 
tristeza, desespero, trauma e loucura, ou seja, toda 
uma gama de sentimentos e de pré-pensamentos 
os pensamentos que o texto proporciona em suas 
invenções chamadas de narrativa, poema, drama. A 
ética é um desses pensamentos em ato que circulam 
via letras concatenadas, silêncios intersticiais, outros 
elementos possíveis. Esses ingredientes im-pressio-nam 
e enformam em repetidos toques a nossa sensibilidade, 
nosso sentir, nossos perceptos, nossa mente. Assim vai 
indo a leitura. O trabalho literário tem de ir para além de 
fins lúdicas, políticas, ou de ultrasuperficiais confrontos 
de ideias com outros dominios (a maioria das pesquisas 
não passam disso). É preciso ler de verdade as obras, é 
preciso que sirvem ao desenvolvimento humano.
  Mas para tanto, voltamos a dizer : algumas revisões 
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básicas são necessárias no que diz respeito às noções de 
lingua, de obra, de sentido.
Para começar, o que é língua ? Não deveriamos 
priorizar a fala? A resposta de Romano será : ”Falar é 
fazer a experiência da emergência de um sentido. Esse 
sentido depende entre outros de fatores contextuais 
que, escapam incessantemente a nossa vigilância” 
(ROMANO, 2005-b, p.870,871). São palavras que nos 
fazem cair do cavalo : não temos domínio do que falamos 
nem do sentido intentado. É preciso afastar-se logo da 
intencionalidade e do hábito de controle. Recomenda-se 
« admitir que a língua fala em nós e nos fala, mais do 
que nos a falamos » (ROMANO, 2005-b, p.871). Mostra 
a ponta da orelha a chamada « passivização », ligada à 
uma virtude tanto da poiêsis da produção como à poiêsis 
da recepção: a « disponibilidade ». É por puro acidente 
que um texto produzido com tal ou tal intenção pessoal 
ou social ou política se torna literatura. Emerge aqui 
um principio do protocolo hermenêutico : em razão da 
constituição holística da experiência iniciada no gesto de 
escrever e que se desenrola na interrupção, cortada cá 
e lá de silêncios, é preciso ter em mente que em cada 
parte está a energia que impulsiona o todo. 
Quanto ao sentido daquilo que descobrimos pelo 
sentir e pelo percepto, veremos que ele se atrela ao 
acontecimento e ao  aparecer-se mesmo das coisas. 
Mudamos de um paradigma onde o receptor decidia de 
tudo a um paradigma onde a iniciativa vem do texto 
desabrochando-se como na sua primeira aurora. Há de 
crer, segundo Romano, que o sentido é uma espécie de 
doação. Ela não vem da simples decisão do autor nem 
do leitor. Entra em jogo um complexo de elementos 
uns externos ao autor e ao leitor, outros função de 
suas respectivas aptidões, outras também estarão na 
incontrolável dependência de oportunidades e fatores 
conjunturais. Tanto a definição do sentido como o elenco 
dos elementos da produção e da recepção requer o 
entendimento do que é um acontecimento no sentido 
fenomenológico. 
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Veja, por exemplo, o que nos diz Romano em três 
proposições do seu ensaio O acontecimento e o mundo: 
1) “Não há outro sentido que aquele que articula os 
acontecimentos uns aos outros” (1998, p.53); 2) “O 
acontecimento, no quadro anti-realista que adoptamos, é 
aquilo que esclarece o seu próprio contexto e que recebe 
o seu sentido apenas deste.” (1998, p.54). Portanto, falar 
de “contexto”, de “sentido” pressupõe uma ideia clara do 
acontecimento. Dele decorrem sentido e contexto. Aliás, 
dele depende tudo.  
Depois da vaga apresentação do conceito 
acontecimento na introdução, haja vista a importância 
que ocupa nesta hermenêutica, faz-se necessário 
logo outras definições a partir de Romano (1998, 
p.60-62), mesmo se nos lhe dedicaremos um espaço 
especial ulteriormente. Afinal, todo o nosso texto, 
semelhantemente ao de Romano, não passa de uma 
série de variações sobre o acontecimento. Assim como 
disse o resumo, a hermenêutica da aventura humana 
tem como outro título  Hermenêutica do acontecimento. 
  Diferente de um fato da vida cotidiana, o acontecimento 
é aquilo que sobrevém no seio da realidade factual 
perturbando radicalmente o seu contexto e impondo um 
novo contexto, o  seu, com o mundo seu que ele instala, 
e que é um feixe de possibilidades articuladas, e nada 
outro de que essas. Pela articulação de possibilidades 
emergentes é que aparece novo horizonte de sentido. 
Como outra consequência, é totalmente inapropriado dizer 
que haveria um sujeito anterior ao abalo do acontecimento 
que se tornario em seguida adveniente a partir do abalo 
do acontecimente. Pois, como incansavelmente vai ser 
repetido, « não existe um adveniente que teria sido 
primeiro um sujeito, que depois passaria à capacidade 
de ser o que é. O adveniente é aquilo que disqualifica 
todo pensamento de um sujeito.» (ROMANO,1998, 
p.73). Sujeito e adveniente pertencem a duas topologias 
radicalmente diferentes, um não pode ser de modo algum 
herdeiro do outro. Compete ao acontecimento abrir toda 
a rede de noções, posições e funcionamento textual 
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múltiplo entre os quais se destaquem adveniente, mundo, 
sentido, compreensão, si-mesmo, outro, ipseidadede e 
os fenômenos « encontro », « nascimento », « morte », 
« decisão », « doença », « sofrimento », « luto », 
« desemparo » assim como nova adjudicação de função 
à « memoria » e de posições aos três tempos (passado, 
presente, futuro). Não há como recorrer a razão-de-ser 
anterior, nem externa, pois o acontecimento é sem causa, 
impessoal, in-originável, anhistórico, transcendente. 
Queira não queira o “adveniente” só tem existência 
nocional por ser envolvido nativamente em uma intriga 
narrativa ou aventura ou história contemporânea 
« daquilo que acontece », ou seja, da entrada no palco 
da « Sua Majestade O Acontecimento » escoltada de toda 
uma comitiva (mundo, sentido, contexto). Incumbe ao 
adveniente, nesta aventura em que está repentinamente 
metido, uma responsabilidade: “responder”. Responder, 
para Romano, se esclarece nas linhas a seguir em 
termos de « compreender e compreender-se ». A 
« compreensão », como se sabe, é uma exigência de toda 
hermenêutica. Só que, aqui, ela é o sangue mesmo do 
corpo hernenêutico e bota no escanteio a « explicação ».
No dominio da arte-literatura, veremos que o discurso-
acontecimento (poema, teatro, narrativa) é inaugural. 
Por ele nasce o adveniente para ações e paixões nas 
peripécias do mundo cada vez novo em que a resposta 
vai se desdobrar sob formas diversas como nos diferentes 
capítulos de Don Quijote de la Mancha. Diante dele e 
nele surgem possibilidades internas e externas. Como 
leitor nesta hermenêutica, passamos a ser adveniente 
tal como o protagonista, ou caimos fora. demitido. 
Aceitando o desafio, somos o duplo deste personagem 
ou contracenamos como ele. Junto com ele, adveniente 
como ele, vamos co-sentir, co-perceber, co-agir, co-
comprender, compreender-se. Que o ator narrativo seja 
ou não um adveniente que medita sobre o seu ser e seu 
agir, o leitor efetuará sempre um « compreender-se » : 
ele o fará  em segundo grau se o heroi medita, ou o fará 
em primeiro grau se o personagem é como aqueles herois 
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de romance americanos apenas presentes pelo gesto 
e pela ação. O que se disse acerca do heroi narrativo 
vale também para o eu poético e do ator de teatro 
como adveniente. Inutil acrescentar que, sempre, sem 
deixar de ser co-ator, o leitor adveniente experimentará 
a percepção um tanto distanciada de um observador, 
como se ele fosse alternadamente posicionado no palco 
e nos camarotes.Mesmo assim, quase nunca julgará, 
somente indagará mobeis e motivos, em um esforço 
por comprender e comprender-se. Não julgará, porque 
a Literatura é, nietcheanamente falando, para além do 
bem e do mal. Apesar disto certa ética está aí à espreita. 
Observem conosco agora o que acontece no romance 
de Michel Tournier Vendredi ou les limbes du Pacifique. 
Um  marinheiro está perdido numa ilha supostamente 
deserta. Surgiu de repente alguém. Um nome precisa 
ser criado para designar este ser insólito. Foi escolhido 
o nome de Sexta Feira. O surgimento do insólito, tal 
seria o acontecimento. Este insólito nos levará a pensar 
o fenômeno do « outro », de modo muito diferente 
dos Estudos culturais e de Paul Ricoeur ( Soi--même 
comme un autre, Seuil,1990) ». Romano vos responderá 
analisando textos de Flaubert, de Rilke e de Faulkner 
que apresentam um fenômeno semelhante àquele 
encontrado em Michel Tournier (cf. ROMANO,1998, 
p.155-156 173 ;1999, p.233-234; 2005, p.205-208). A 
consequência em « Sexta Feira ou os limbos do Pacifico » 
é que doravante a vida na ilha nunca será como antes. 
O acontecimento é de natureza tal que induz a criar um 
nome novo: Sexta Feira. Um nome relacionado com o 
tempo determina outro problema na cauda de cometa do 
acontecimento. Será que este nome é uma resposta ao 
fenômeno ? Será que ele responde à questão : quem é o 
adveniente ? É o marinheiro, de um lado, ou o indíviduo 
encontrado e batizado Sexta feira, do outro lado ? Parece 
que ambos estão implicados no insólito . Contudo certa 
ideologia apontaria apressadamente como único insólito 
Sexta Feira. Ora, o texto nitidamente afirma em leitmotiv 
que a vida de um como do outro nunca será como antes 
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a partir deste encontro. O « encontro » é justamente a 
designação de um dos acontecimentos identificados por 
Romano na aventura humana. Mais de 60% do livro de 
Tournier gira em torno deste eixo. O naufrago inicial foi 
um acontecimento, mas do ponto de vista da orientação 
maior da aventura humana ele tendia a ser uma realidade 
mais deshumanizante do que humanizante para a vida 
do marinheiro solitário. Por nostalgia e por desespero 
de nunca mais voltará à civilização, ele se via como 
mecanicamente conduzido cada vez mais a um  lugar 
onde se animalizava mergulhado na lama. Este lugar 
chamado no texto francês « la souille » é um sómbolo 
de regressão aquém do homo sapiens. A ipseidade do 
personagem, ou a sua capacidade de progredir enquanto 
humano, estava perigosamente comprometida quando 
surgiu o segundo personagem que será simbolicamente 
chamado Vendredi, ou seja, talvez o tempo reencontrado, 
e com este modo de controle a possibilidade de ordenar 
a vida imprimindo-lhe uma direção. Talvez. Sabemos 
que, por Romano, o acontecimento é prospectivo e não 
retrospectivo, que o adveniente / Advenant (em francês) 
é “aquele que advém”, isto é, um ser em devir. Este devir 
incessante tece o que foi chamado A aventura humana. 
“Humana”, porque é uma experiência de “compreensão” 
pela qual se humaniza aquele que está exposto ao 
acontecimento (ROMANO, 1998, p.74-75; p.195-219, 
particularmente, p. 212, 213). Mas é imprudente assertar 
no tempo clássico que encarnaria Vendredi aquilo que 
ocorre no mundo do acontecimento.
Diz também Romano (1998, p.124) que “adveniente” 
é “o título dado ao homem, na medida em que este está 
profundamente implicado naquilo que lhe acontece”. A 
mesma frase continua assim : “de tal maneira que, para 
se compreender, ele deve ter uma história”. Esta última 
palavra está frisada no original francês, ela se explicitará 
assim nas páginas 125-126: ”o conceito evenemencial de 
história se entende à luz da ipseidade do adveniente. » 
Ora, a ipseidade se define mais rigorosamente : « a 
capacidade de ser aberto ao acontecimento, a fim de 
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acolher os possíveis neutros que articulam a sua história”. 
Portanto, para Romano, « história » não é uma narração 
daquilo que já se sabe da nossa  existência e que vai ser 
contado depois, como no caso de uma biografia. História 
na Hermenêutica de Romano não é nem biográfica nem 
cronológica. A narrativa de vida, neste novo quadro 
interpretativo é coisas a se fazer mediante elementos 
novos, mediante os possíveis ainda desconhecidos que 
virão do futuro ao sabor dos acontecimentos de que é 
tecida a aventura humana. 
O último texto citado de Romano (1998, p.124-126) 
nos faz recair sobre a finalidade anteriormente indicada : 
Ao adveniente em devir de humanização incumbe a tarefa 
de procurar entender o que é que lhe está acontecendo. 
Como? Pelo sentir, pelo perceber, pela compreensão, e por 
esta chegar au “compreender-se”, à uma autocompreensão 
em ação em meio à aventura. Comprova-se então o que 
foi dito antes a respeito desta hermenêutica : ela deixa 
cair o explicar, prefere se instalar na compreensão e na 
autocompreensão. Paradoxalmente colocado no eixo de 
um cronismo não cronológico, a aventura humana se 
revela uma atividade permanente na qual “o porvir, o 
presente e o “ter sido” (l´avoir eu lieu) constituem « as 
condições de aparecer de todo acontecimento”. A certas 
condições facilitadoras do aparecer dos acontecimentos 
(como o « ter-sido » imbricado na memória), Romano 
deu em 1999 o nome de  « evenemenciais » (ROMANO, 
1999, p.296). Desculpem-nos. Acabamos de ver que 
já foram definidos também esses evenemenciais no 
volume de 1998, mas de outra maneira (ROMANO, 
1998, p.76). Alí, seriam evenemenciais « os modos 
fenomenologicamente diversificados segundo os quais a 
subjetivação opera ». Partilham essa denominação três 
noções : a compreensão (1998, p.84,86), a memória 
(1999, p.205), a disponibilidade (1999, p.226).
  No que diz respeito à noção de temporalidade que 
Vendredi teria introduzido no texto de Michel Tournier, 
convém reparar  que o adveniente não comanda aos 
três tempos, uma vez que na morte e no nascimento 
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a que ele está submetido em sua  aventura, não é 
possível ter juntos “porvir”, « passado » e « presente » 
(ROMANO, 1999, p.273). No entanto, está certo que 
“todo acontecimento intima o adveniente a compreender 
seu passado em conformidade com o sentido novo que 
ele faz surgir. » Aqui aparece um dos papeis da memoria 
como membro da comitiva do acontecimento : ela é uma 
capacidade de projetar luz sobre o passado, o ter sido 
(em francês : l´avoir eu lieu). No decorrer da aventura, 
nada fica parado, intangível, inclusive a singularidade 
definida por Romano (1999, p.251-252) como « a 
maneira como o adveniente se compreende perante as 
novas possiblidades que emergem, uma especie de auto-
interpretação circunstancial ». Pelo modo de acolher o 
possível, o acontecimento fecha possibilidades passadas e, 
desta maneira mesma, as revela. Assim se comportando, 
o acontecimento demonstra que funciona « segundo 
uma dimensão crítica e alética” (ROMANO,1999, p.176-
177). Em outras palavras, a operação temporalizante 
do acontecimento, isto é, a de abrir tempo novo (sem 
cronologia), nos permite separar, discernir fronteiras, 
avaliar graus de verdade e de probabilidade dentro do 
mundo não factual desta aventura.Ora, « a dimensão 
critica e alética » é formula em que reside a ética da 
leitura na Hermenêutica de Claude Romano. 
Damos mais um salto para trás ao romance de 
Michel Tournier. Por ter partido de uma concepção do 
tempo dos relogios em nossa interpretação da chagada 
de Vendredi/Sexta feira), devemos trazer aqui um 
corretivo à interpretação anterior. Na perspectiva da 
hermenêutica em pauta, o « mundo » em que tudo 
occore não é regido pela causalidade e pelo calculo do 
tempo dos relógios em que a ocorrencia foi flagrada. “Ao 
estruturar completamente a compreensão daquilo que 
lhe pré-existe, o acontecimento esclarece seu próprio 
contexto e o faz aparecer como tal. Ele já se conecta 
sempre com histórias mais antigas no momento mesmo 
em que instaura um novo começo” (ROMANO, 1999, 
p.296). Assim é que podemos falar de uma cronicidade 
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sem cronologia. Pois o acontecimento não é datável 
(ROMANO,1998, p.64). Mas com ele, há « escapadas 
da temporalidade (passado, presente, porvir) » em um 
universo diferente do das Ciências do individuo e da 
sociedade e também das filosofias empiristas. Estamos 
num universo poético, no reino dos “poetas”.E Vendredi 
como nome próprio calcado num nome comum não 
reverbera o léxico que costumamos utilizar. Ele é uma 
criação de poeta, do poeta Michel Tournier enquanto 
autor de uma grande obra narrativa. Romano identifica 
indistinctamente, por uma propositada neutralização das 
teorias dos gêneros de discurso, grandes « criadores » 
dos séculos 17-19 como Shakespeare, Pascal, 
Baudelaire, Mallarrmé, Rimbaud, Balzac, Flaubert, Zola, 
Dostoievski, Tolstoi, Stendhal,e do século 20, Valéry, T.S. 
Eliot, Hölderlin, Henry James, Proust, C. Pavese, Henri 
Michaux, Beckett, Octavio Paz, Pasternak, E. Glissant, 
A. Du Bouchet, Claude Simon. Michel Tournier sendo um 
desses poetas, o encontro de Sexta Feira e do Marinheiro 
muda de registro. O tempo introduzido pelo nome Sexta 
Feira anula o tempo factual em que viviam antes tanto 
ele como o Marinheiro. A aventura deles se inicia em 
um outro mundo, e o nome deve ser posto sob rasura : 
é relembrança zerada. Um e outro, aliás, como homo 
sapiens não podem ser predefinidos, nem aonde vão pode 
ser  estabelecido pelas coordenadas da Antropologia. 
Tudo está para ser pensado e ser feito de outra maneira, 
a partir do insólito encontro numa temporalidade aberta 
pelo acontecimento. No universo da invenção de Tournier, 
o nome « Sexta Feira », sexto dia de uma semana fora da 
cronologia dos dias se confronta com a analógica criação 
da narrativa biblica, e agita uma problemática filosofica e 
teológica que não aparece à primeira vista, pois Tournier 
era filósofo de formação.  Talvez a narração antecipe a 
saida final da ilha, imagem da queda do poético no mundo 
factual, catáfora de uma despoetização do mundo antes 
sonhado pelo autor no desfecho da história.
Esperamos ter esclarecido as principais dúvidas 
a respeito da especificidade desta Herméneutique 
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évenementiale. Ela se demarca radicalmente dos métodos 
interpretativos voltados para a empiria. O seu mundo é 
aquele que advém com o adveniente e que evolui pelo 
esforço do compreender e do compreender-se na ocasião 
de tudo que lhe acontece, o eventum, literalmente o 
que advém (ROMANO,1998,p.60). É por isso que “a 
compreensão é uma modalidade da aventura humana” 
(ROMANO,1998,p.205). Pois, com o acontecimento 
se produz no « existente » um desequilíbrio que exige 
reequilíbrio. Quando esta exigência não está satisfeita, 
Romano, Maldiney, o filósofo polonês François Chirpaz 
nos providenciam interessantes explicações sobre o 
traumatismo.4. Contrariamente a Maldiney que percebe 
o trauma como uma crise aguda até a loucura e a Chirpaz 
que considera o trauma como a resultante quer do 
confronto com uma insólita estrangeidade vinda de fora 
ou o uma quantidade excessiva de afetos inexprimível 
pela linguagem disponível, Romano situa o trauma na 
perspectiva de uma ipseidade deficiente do Si-mesmo, e 
o exemplifica pelo evenemencial “memória” e quer pelo 
acontecimento “pavor”/ effroi quer pelo acontecimento 
“desespero”/ désespoir..Aliás, para Romano (1998, 
p.60-61) ”o excessivo a qualquer fato, a qualquer já 
dado ou já feito ou já executado, é um outro nome para 
o acontecimento. O autor subintende por isso que o 
acontecimento é  “algo a mais”, « algo em excesso que 
não pertence à ordem do já-efeituado.”É uma definição 
indireta da invenção, (cf infra, Simondon).
Já demos a entender que, entre o nascer e o morrer, 
chamados “acontecimentos extremos”, surgem outros 
identificados por Romano na trama da nossa aventura 
humana. A respeito do romance de Michel Tournier, foi 
indicado o acontecimento « encontro ». Outros foram 
varias vezes mencionados, para bem gravá-los na 
memória, como o amor/ a amizade, a decisão, o pavor, 
4  Neste respeito, consultar Claude Romano, L´événement et le monde,1998, p.148-155; 
L´événement et le temps, 1999, p.261-266); Maldiney, é todo um livro de quase 500 páginas: 
Penser l´homme et la folie. Grenoble: Jérôme Millon, 1991, 500p.; François Chirpaz, L´homme 
précaire.Paris:PUF,2001,p.48-53;120-124,309-210
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o luto, a doença, a dor, o desamparo. Intervém cá e 
lá no adveniente submetido a esses acontecimentos 
um evenemencial  chamado  memória. É uma forma de 
capacidade que se ativa oportunamente sem repetir tal 
como foi o passado, um analogado da pseidade que só 
atua na oportunidade aberta por um acontecimento, o 
qual, - cabe notar - só se descoibre a posteriori. Portanto, 
a memória evenemencial não é a memória de Bergson, 
nem se confunde com o armazem da lembrança) No 
quadro desta hermenêutica, a memoria é um fenômeno 
que ajuda a entender melhor os acontecimentos em que 
ela esta solicitada no plano da temporalidade. Como 
vimos, no presente contexto, a temporalidade por sua 
parte destitui o tempo cronológico; ela designa o tempo 
que abriu acontecimento. Com  efeito, quando ele aparece 
o acontecimento abole o tempo clássico distribuído em 
passado, presente, futuro, e institui uma temporalidade 
que já inauguraram os Estóicos, uma temporalidade 
que convoca os três tempos da tradição dentro de uma 
mesma situação em que se encontra o adveniente, e que 
lhes confere outra missão não datável segundo um antes 
e um depois, e, desta  maneira acaba redefinir a função 
da memória.(ROMANO,1999, p.193-257).
Mencionamos há pouco aquilo que se chama a 
resposta ao acontecimento, e que movimenta positiva 
ou negativamente a aventura humana em suas diversas 
facetas. Essa “resposta” coincide com o incessante ato 
de compreender o sentido contemporâneo do surgimento 
das neorealidades, do mundo trazido consigo pelo 
acontecimenmto. Foi em meio à perturbação ocorrida, 
que dissemos que compreender e compreender-se, no 
obscuro da situação. Emerge como uma inunção diante 
de novas possibilidades nascentes. Do ponto de vista 
da obra literária e da aventura em geral, explica isso 
Romano (1998, p.208): “compreender um texto, um 
fenômeno, um acontecimento, é sempre arrancá-lo a 
uma incompreensão inicial em relação a qual somente 
um sentido pode ser conquistado e subtraído ao não 
sentido (...). Pois não há sentido que não se mede de 
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saída ao incompreensível.» Mais uma vez, é preciso 
assentar essa hermenêutica no horizonte prospectivo 
dos acontecimentos e do mundo a que dão lugar. O 
sentido também deste surgimento. Não o procurem nos 
livros de referencias que vocês acumularam como se 
tivessem a chave de um texto literário que por definição, 
assim como o acontecimento, é transcendente. “A 
compreensão evenemencial não pertence à ordem de 
uma apreensão explicitante de sentido. Diferentemente 
de toda explicação, ela não se relaciona com tudo aquilo 
que possa ser ou não dotado de sentido, - isto é, o fato. 
Ela concerne ao sentido na sua origem, lá onde o advento 
do mundo e o advento de sentido são uma só e mesma 
coisa, no intermundo que o acontecimento abriu, e a 
partir do qual somente pode vir à luz o que faz sentido 
para a aventura humana” (ROMANO,1998, p.89). Essas 
considerações de Romano são baseadas geralmente em 
micro-extratos de uma porção de textos de ficionistas e 
de poetas que podemos acompanhar no ensaio de 1998( 
2a e 3a parte) e no ensaio de 1999 (p.146-147 ;175,194, 
210-211, 232-237, 259-263, 270, 274-275, 285, 288).
Essa questão da compreensão é crucial para situar 
a hermenêutica de Romano. Ele nos propõe « uma 
fenomenologia do acontecimento” (ROMANO,1998, 
p.2) posta a serviço do melhor entendimento da nossa 
aventura humana pela literatura  literatura, Não é 
gratuitamente que Romano coloca este instrumento 
sob a bandeira da Fenomenologia. Nunca se refere à 
tentativa de Roman Ingarden que, para nós, nada term 
a ver com a presente proposta; mas ele cita por vezes o 
teórico Emil Staiger. Romano apresenta um protocolo de 
leitura que demonstrou a sua eficacia nos quatro volumes 
de ensaios citados desde o começo desta exposição 
(1998,1999,2005,2010) principalmente no voluminoso 
e amadurecido trabalho sobre as narrativas de William 
Failkner (2005). Vejamos em que termos o filósofo nos 
mostra o caminho de suas penetrantes leituras: “O método 
fenomenológico tem como pressuposto fundamental 
que uma boa descrição equivale a uma compreensão, 
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e também ela é essa compreensão mesma. Descrever 
um fenômeno a partir dele próprio, é compreender a seu 
respeito tudo que há de compreender.” (ROMANO, 1999, 
p.2, grifo nosso). Aqui está também o grande principio da 
transcendência da grande obra de arte a que já aludimos. 
No parágrafo intitulado « A compreensão enquanto 
evenemencial », Romano nos explica claramente por 
que os literários deveriam ater-se a este evenemencial 
(comprender) : é porque ele tem a capacidade de nos 
levar seguramente ao essencial e ao cerne da aventura 
humana: “A compreensão é uma modalidade da aventura 
evenemencial, isto é, uma maneira da aventura, uma 
evenemencialidade de advir a partir desses puros 
prelúdios da aventura que são os momentos cruciais ou 
críticos » (ROMANO,1998,p.83-84).
Para encerrar este pequeno “tour d´horizon” ou 
roteiro de alguns dos conceitos e noções que conferem 
à Hermenêutica acontecimental de Claude Romano um 
clima incomparável a qualquer outro, achamos oportuno 
resumir em uma formula já apresentada a qualificação 
exigida do futuro hermenêuta ou leitor de uma grande 
obra uma poiêsis da recepção, ou seja, uma competência 
em sensibilidade perceptiva e interpretativa. O literário 
pode aperfeiçoar essa competência à escola dos músicos 
como as três solistas ou os três chefes de orquestra 
que vimos interpretar ultimamente no Youtube, pasmo 
de emoção, o Concerto por violino em E menor op.64 
de Mendelssohn. Janine Janssen, Julia Fischer, Anne-
Sophie Mutter, cda qual com uma orquestra diferente, 
demonstraram essa refinada capacidade sensivel de 
leitura-escuta; a música do texto-partitura invade e 
enfeitiça o seu corpo-espirito que por sua vez imanta o 
instrumento; ao mesmo tempo elas se deixam absorver 
pelas sonoridades e pelo sotaque de cada instrumento da 
orquestra que vem ao seu encontro em solo ou em grupo, 
a fim de melhor dialogar com eles; a todo  momento, o 
farejar do seu olhar-sentinela captura o menor desejo 
do maestro sem perder o ritmo do seu próprio pathos 
nem o fio da sua própria invenção sobre a partitura de 
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Mendelssohn. A nosso ver, essas três jovens violonistas 
solistas constituem três leitoras-modelos.
Pensem bem : a obra, para se fazer, pressupõe 
logicamente um autor golpeado por um acontecimento 
(que pode ser uma “inspiração-transpiração). 
Similarmente o leitor se vê atraído pela força superior 
de uma obra forte que age sobre ele como se fosse um 
acontecimento. Na ocorrência « aisthesica » nasce um 
adveniente. Mas somente se o leitor goza das capacidades 
de sensibilidade perceptiva e de disponibilidade para 
atender as injunções estéticas da obra. Caso contrário, 
teremos leitores faz-de-conta. E se, por não se sabe 
que mistério, tais falsos leitores imgressam em uma 
Faculdade de Letras com vista de ganhar a sua vida com 
um posto de professor de literatura, haverá 30 anos 
de vocação naufragada tanto por parte de gerações de 
alunos como por parte deste funcionário duplamente 
infeliz. Entretanto, nunca existiu teste de capacitação 
para escolher adequadamente futuros estudantes de 
Literatura. Nem também postulantes das Academias 
regionais e nacionais. Infelizmente.
2. Romano poeticista 
Em seu ensaio L´événement et le monde (1998, 
p.220-233, passim.) assim como em L´aventure 
temporelle (2010), ele formula uma poética que reúne 
as dimensões já mencionadas acima: obra, pensamento, 
leitura, experiência, língua, autor. Suas declarações de 
principio, que todo futuro usuário do seu instrumento de 
leitura deve saber, são sintetizadas logo após em itálico 
e entrecortadas pelas nossas observações fora do itálico.
A fala precede a linguagem. No acontecimento de uma 
fala, significado e significante surgem junto. O ato de 
fala é inaugural por definição. Por isso, para os verda-
deiros poetas, nada existe antes de ser nomeado (1998, 
p.221).
Romano reencontra-se aqui com a intuição do 
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poeta brasileiro Carlos Drummond de Andrade : o 
poema inaugura, nomeando à margem dos dicionários 
existentes. Daí a pouca utilidade de certas estatísticas 
do vocabulário na critica literária. Fora deste contexto de 
1998, diz substancialmente Romano (2010, p.111-112): 
a experiência da escrita como da leitura é de caráter 
holístico, ou seja, numa e outra a experiênca parcial ecoa 
a experiência total, a inventividade do todo ressoa em 
todas as partes. Paradoxalmente também, atesta essa 
inventividade onipresente a hipótese de que cada ato de 
fala é inaugural, ignora a regência de uma lingua e de 
suas regras. Consequência : o leitor tem de ser disponivel 
para uma experiência sempre renovada. A experiência 
do sentido é uma dessas : o sentido é “doação das coisas 
sem mediação nenhuma”. É preciso merecer o sentido. 
Um ato de fala é um acontecimento. Na hermenêutica 
« évenementiale », a experiência pelo acontecimen-
to não é empírica. Ela significa a exposição primeira do 
compreender a potência inaugural da fala, o seu aconte-
cimento como advento poético Por sua vez, compreen-
der é algo que se articula em uma fala  somente se ela 
é a experiência desta fala que esta se enunciando.Toda 
fala poética é uma aventura entre dois silêncios. Sempre 
tudo tem de recomeçar. A verdade da fala é de ficar sem-
pre sobre a crista do começo, no estado nascente pelo 
qual se abre o mundo (cf. ROMANO, 1998, p.221-226).
Essas passagens reunidas aqui confirmam sob um 
ângulo diferente o que já foi dito, de acordo com o 
modo expositivo muito personal de Romano. Uma das 
ideias mais importants para a « criatividade » do leitor 
se baseia na autonomia e na transcendência da grande 
obra. Depois de tudo, como bem o compreende Romano 
(1998, p.224), “neste cataclismo da língua que só vem 
a existir em consequência do surgimento da fala, temos 
de desaprender a língua, sua sintaxe, suas expressões 
“idiomáticas” (...) para deixar falar a fala na sua 
alegre novidade e no seu jorrar como acontecimento”. 
Sublinhamos o que é doravante uma norma do protocolo 
de leitura de Romano ou seja, « Deixaras falar o texto 
inventivo e renunciaras à estupidez dos outros textos 
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que vem idiotamente parasitá-lo ». Vamos, portanto, 
aprender a ler-escutar! É, aliás, um conselho deleuziano 
inspirado em Crítica e clínica,bem desenvolvido por 
BOGUE (2009, p .162-176).
Tal fala transcende os recursos da linguagem já pronta, 
excede desde o princípio todo “uso” da linguagem, mas 
esforça-se por promover um sentido novo ausente da 
linguagem tal como se fala (ROMANO, 1998, p.232).
Estamos mais uma vez diante de um postulado que 
ostraciza os alhures da invenção. Deste postulado deduz-
se também mais uma posição quanto ao sentido:
O ato linguístico é uma provação da fala e de seus pró-
prios recursos, que não requer nenhuma “tradução” de 
pensamentos originariamente mudas, mas se coloca 
desde o inicio no elemento do sentido. Pois o sentido é 
aquilo que advém justamente em toda fala. O sentido 
advém no ato de fala, com ele, e se dá a compreender 
como tal apenas a partir do seu acontecimento-advento 
como fala (ROMANO, 1998, p.232, 230). 
Disse, aliás, Romano na página 220 do mesmo texto 
de 1998: « é a fala da obra e ela somente » que pode me 
fazer compreender a mim mesmo e aos outros ». E mais 
adiante : « A compreensão que me vem da provação a que 
me submeteu a fala inventiva (por exemplo, a fala do teatro 
grego de Ésquilo) comporta uma dimensão constitutiva 
do humano. Ser humano é experimentar tal provação » 
(ROMANO,1998, p.216). A sugestão para o trabalho de 
leitura é bem aquela que conclui um de nos parágrafos 
anteriores : 1) Abrir os olhos da mente e do corpo com a 
maxima  disponibilidade diante da obra, 2) Desenvolver 
uma escuta profunda. Além disso, seria oportuno se 
perguntar : como um cientista social ou um teórico de 
outro dominio que não seja um artista de altissimo nivel 
poderia se intrometer entre uma grande obra de invenção 
e eu que estou vivenciando os acontecimentos que ela 
põe a minha disposição como objeto de experiência e 
de provação ? Não sou insubstituível nesta experiência, 
pela exigência de uma resposta em primeira pessoa, 
segundo o triplice sentido das noções de acontecimento, 
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de adveniente e de experiência ? Por que as Instituições 
universitárias protocolaram em Letras e Artes o fetichismo 
das referencias e autoridades externas? É prova de um 
desconhecimento total daquilo que importa fazer por 
uma produtividade relevante nessas áreas.
3. Obra significativa  e universalidade do 
pensamento literário
Na sequência do item Poética de Romano, dois 
importantes esclarecimentos precisam ser feitos : um 
sobre a ideia de grande obra, outro sobre a produtividade 
do leitor junto de tal obra. O presente item traz subsidios 
a este respeito.
Primeiramente, « obra significativa » é obra de 
invenção.
Obra de invenção é aquela que tem o carisma de sair 
vitoriosamente da triagem do tempo e de ser apropriada 
no planeta inteiro. Não há dúvida que Dom Quixote, o 
primeiro romance da modernidade europeia, seja uma 
narrativa de quatro séculos de juventude e um eterno 
contemporâneo no sentido de Giorgio Agamben (2008, 
p.38). Para o filósofo italiano, contemporâneo é o agente 
«de um encontro entre os tempos e as gerações » / l´agent 
« d´une rencontre entre les temps et les générations ». 
Obras que não permitem esse dialogo por cima do tempo 
não são inventivas. Afirmamos isso  como principio geral, 
sem deixar de pensar à possibilidade de ter obras de 
invenção, obras mais do que simplesmente criativas, em 
nossa própria contemporaneidade. É um fenômeno que 
se produziu por um respeitável número de  magníficos 
artistas e escritores do século do romantismo para cá, 
que são, aliás, reiteradamente mencionados em nossa 
exposição e que pertencem ao mundo inteiro, sem ter 
necessario pertencimento a Academia nacional ou da sua 
terra de origem nem ter obtido o Prêmio Nobel. O que 
não significa que qualquer escritorzinho ou pintorzinho 
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ou compositorzinho que tem torcida organizada por 
puxasacos e ideológos da mesma farinha podem aceder 
ao titulo de inventor. 
Isso sendo entendido, reiteramos o nosso acordo com 
o filósofo da técnica, Gilbert Simondon (In ALLOA,2015, 
p.360-361).Ele chama « criatividade » o ato de «extrair de 
objetos já existentes suas propriedades não explicitas », 
como fazem os que praticam simploriamente a reescritura 
de obras do passado. Para ele, « a inventividade consiste 
em instituir um novo objeto, para além de desvios 
aplicados a uma obra antecedente ».5 A essa posição de 
Simondon acrescentamos, mais exatamente ressaltamos 
o traço de universalidade que está implicitado na definição 
de contemporaneiade de Agambém. Além do mais, o 
que é inventivo ultrapassa em certo sentido o regional 
e o conjuntural e concerne à humanidade em todo o 
seu espaço e em todos os tempos. Essa universalidade 
esta em perfeita concordancia com a impessoalidade do 
conceito de acontecimento (1998,p.68) e da hermenêutica 
que este conceito embasa. No quadro da literatura 
narrativa em geral, do romance em particular, Isabelle 
Daunais (2015, p.15-20), nonobstante a polémica 
que arma contra a literatura quebequense, descreve a 
obra universal como aquela que possui as qualidades 
seguintes: a integração em uma aventura humana em 
sua integridade, profundidade e amplitude. E por isso :
o romance deve ter personagens arrastados em uma si-
tuação existencial que os ultrapassa e os transforma; 
nessa experiência, tem de revelar aspecto até então iné-
dito ou inexplorado do mundo, desencadear uma per-
cepção e uma compreensão tão nova que doravante o 
mundo não poderá ser visto da mesma maneira.Toda 
arte descobre um aspecto do mundo que antes dela não 
se percebia, ou que não se via da mesma maneira. Mas 
o romance tem isso de particular: ele narra o que des-
cobre, disto ele ele faz um acontecimento vivido, uma 
questão oferta à consciência mesma de seus persona-
gens. (DAUNAIS, 2015, p.15. grifo nosso)
Estamos plenamente de acordo sobre todos esses 
5 cf. Critique : Gilbert Simondon : technique, image, invention, Mai 2015, Tome LXXI, N° 816,p.360-
361.Extraido do artigo de Emmanuel ALLOA, Prégnances du devenir : Simondon et les images. 
no número de homenagem da revue Critique dedicado a este grand filósofo da técnica. 
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pontos apresentados pela a estudiosa canadense e que 
grifamos. Mas na óptica da hermenêutica evenemencial 
lhe faltou acrescentar que « a questão oferta à conciencia 
dos personagens » imaginários nos é tambem dirigida a 
nos leitores. Admiramos que, numa passagem ausente da 
nossa citação, a fala de Daunais valorizou o conceito de 
« aventura humana » em referência ao subtítulo « Comédia 
humana », nome dado ao imenso afresco romanesco de 
Honoré de Balzac. O que mais aproxima essa estudiosa 
de Romano é a passagem do seu livro onde ela diz que 
a grande obra literaria e artística, « pela singularidade 
mesma da experiência que faculta nos faz viver, e nos 
da a ver sob um aspecto individual a humanidade do 
homem »(DAUNAIS.,2015, p.15 e 18). Comparem 
agora com os termos do filósofo (ROMANO 1998,p.213-
216): « O que há de universal no humano é justamente 
essa capacidade de se singularizar através daquilo que 
lhe acontece que chamamos experiência. A humanidade 
do homem não é dada fora dos homens singulares 
(...). Ela se declina somente através da irredutivel 
singularidade da ex-per-iença (sic), na medida em que 
esta me singulariza. A humanidade advém, a cada vez, 
sempre como singular». 
Já estamos no segundo ponto que devemos esclarecer, 
pois dizem-se que pensar é coisa do universal. 
Grande obra de arte genera pensamento
No livro acima citado de Isabelle Daunais, a autora 
estende as qualidades atribuidas à narrativa à toda arte. 
Para ela, toda grande arte inventa questiona, especula, 
pensa. Inferimos das suas considerações aquilo que 
Romano já tem apresentado desde o subtítulo do seu 
ensaio sobre Faulkner e também em diversas passagens 
daquele livro (Romano, 2005-a,p.35,40), a saber que, 
pela maneira de descrever, de apresentar problemas, 
a literatura é lugar de pensamento. Já fizemos apelo 
anteriormente a Emmanuel Falque, Jérôme de Grammont, 
Gil René Lenz, assim como a Maldiney e seus discipulos. 
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Vem o momento de pedir a alguns deles de que maneira 
a literatura pensa.
A arte diz respeito à lingua em sua tessitura visualo-
sonora e dinâmica nas obras literárias. Mas a lingua 
não escreve. Vimos que escrever é um falar que tem 
antecedência sobre a lingua.É pela expressividade da 
fala que vemos-ouvimos-compreendemos-pensamos. A 
narrativa biblica exemplifica : Deus diz que a luz seja, e a 
luz é. Tal é o protótipo da fala literária, ou melhor, da dala 
poética, inventiva.Ela carrega um pensamento junto de 
sua concretização, fazendo existir. Assim nascem as coisas 
do universo artístico, assim se interpreta nos mesmos 
e as coisas, e que recebemos  o sentido da aventura 
humana. É talvez isso que tente nos sugerir, numa 
resenha crítica sobre a hermenêutica de Claude Romano, 
o professor Emmanuel Falque (2014, p. 299), quando ele 
cita uma passagem de R-M. Rilke, passagem essa que dá 
a entender que « os versos são bem mais experiências de 
pensamentos do que experiências de sentimentos ». Mas 
é possível ver as coisas de outra maneira, se admitirmos 
a precedência do sentir sobre o pensar. Nesta óptica, 
Henri Maldiney e os Maldineyanos fazem a hipótese de 
um pensar do sentir. A nosso ver, seria preferível dizer 
que ambas as experiências, a de pensamento de um 
lado, a do sentir e do sentimento do outro lado, são 
inseparáveis e se enriquecem mutuamente. Um pouco 
mais adiante, Falque (2014,p.299) se aproxima de nossa 
opinião, quando invertendo os termos da relação, afirma 
uma conjunção do pensar (filosófico) e da sua expressão 
sensivel na literatura: « Há paradoxalmente « pré-
conceitual » e « pré-linguístico » no cerne da própria 
linguagem, - dai as tão pertinentes e tão ricas referências 
literárias em toda a obra (filosófica) de Claude Romano - 
mas apenas o mostra a literatura. »/ Il y a paradoxalement 
du « préconcept » et du « prélinguistique » au coeur du 
langage lui-même,– d´où les si pertinentes et les si riches 
références littéraires dans toute l´oeuvre (philosophique) 
de Claude Romano – mais seule la littérature le montre.
Uma ano depois da declaração de Emmanuel Falque, 
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um outro fenomenólogo, Gil René Lenz (2015), confirma 
esta última afirmação precisando-a, em seu livro 
Expression et Sensibilité / Expressão e Sensibilidade, sub-
intitulado Como pensam as obras/ Comment pensent les 
oeuvres). Vejamos uma  de suas múltiplas declarações: 
« A arte pensa sem, porém, pensar de maneira 
essencialmente teorêtica e explicitante. Assim, a literatura 
pensa e articula, não ideias gerais explicitadas, ideias 
teoréticas(...) mas coisas, fatos, sem os colocar debaixo 
de ideias gerais » / L´art pense sans pourtant penser 
de façon essentiellement théorétique et explicitante. 
Ainsi, la littérature pense et articule, non pas des idées 
générales, explicitées, des idées théorétiques (...) mais 
des choses, des faits, sans les subsumer toujours sous 
des idées générales. (LENZ, 2015, p.273).   
  Assim como vimos, esta relação da literatura com 
o pensamento está no cerne da hermenêutica de Claude 
Romano, se admitimos que pensar é uma forma de viver 
ficando pertinho do nosso ser interior, em vez de consumir 
a maior parte da nosso existir na dissipação, no fora de 
si. E a literatura (como a arte) apoia este pensar. Já foi 
avançado a respeito da ética que diante do emaranhamento 
das coisas, inclusive daquilo que que um texto apresenta, 
recorremos a um trabalho de discernimento, que é, de 
fato, um exercico de pensamento. A busca do que é 
uma prática do texto até a raíz das coisas nos conduz 
à fortaleza do sentir, mais precisamente ao espaço do 
aparecer-se da realidade em seu nascedouro, lá onde 
se capta a verdade daquilo que nossa cotidianidade 
obscurece. Tal seria um dos lugares onde aproximar o 
pensamento literário. Outro modo de penetração nele é 
pela atenção aos efeitos dos acontecimentos enquanto 
circulação de forças mais ou menos caóticas na obra, 
forças caóticas que, segundo Deleuze, impõem a tarefa 
de pensar o novo (apud BOUANICHE, 2007, p.219). 
Antes de Gil R.Lenz voltar para nos dizer como é 
que a literatura reflete sobre essas coisas pristinas ou 
caoticas ou virtuais ou pré-linguageiras, vamos dar um 
passo para trás atrás para observar mais uma vez a 
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busca dos grandes inventores. 
Já no contexto da empresa escriptural de um William 
Faulkner, de um Franz Kafka, de um Machado de Assis, ou 
no trabalho plástico de Cezanne, a palavra « verdade » se 
dignifica e designa « o aparecer daquilo que é », e que o 
escritor ou o pintor foram buscar « voltando às raízes do 
mundo, redescendendo a essas sensações confusas que 
trazemos todos desde o nascimento » e que, pela virtude 
da sua arte, « surgem como uma epifania » (ROMANO, 
2005-a, p.35-36). Nosso olhar exterior e interior o sabem. 
Das sensações e pré-percepções tornadas linguagem sem 
deixar de pertencer ao sentir, nascem os personagens 
de ficção. Pelo bem pelo mal, são eles, assim como os 
seus irmãos siameses os « eus poéticos », paradigmas 
da condição humana. No decorrer da aventura que eles 
protagonizam na literatura e nas artes, eles hipostasiam 
essas partes de nos que devemos exorcisar ou ampliar. 
Veremos no capítulo da ética as nuanças que convém 
introduzir a essas declarações abruptas que se situam, 
contudo, na linha da autocompreensão. Relembramos 
que a aventura humana na hermenêutica de Claude 
Romano é um devir. Na sua face não catastrófica ela 
acusa um esforço incessante de autocompreensão cada 
vez mais perspicaz, cada vez menos egocentrada, porque 
« com a irrupção do outro no mundo já-lá, pelo encontro 
com o acontecimento, é o mundo inteiro que aparece 
transfigurado. Como diz Kafka em seu Diário « um mundo 
afunda, um mundo se edifica» (In : ROMANO,1998, 
p.156)
No que tange à sua tendência « altruista » (um 
termo empregado aqui fora da sua denotação habitual), 
parece a compreensão de Si procurar inconscientemente 
atingir uma universalidade, uma abrangência de visão 
que deixa para trás o « Si» da experiência singular 
sem, como vimos, romper com ela. Além de atender ao 
universal no sentido que acabamos de ver com Isabelle 
Daunais e com Romano, a arte demonstra a paradoxal 
vocação de unir o particular e o geral. O personagem 
Macunaima é ele e mais do que ele, o personagem Capitu 
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é uma mulher e milhares mulheres. O cinema irradia em 
volta de Marilyn Monroe e de Brigitte Bardot uma aura 
que faz delas um epitomé da bela mulher. Foi ciente 
deste paradoxo, que Romano (1998, p.214) escreveu 
a bela explicação que reproduzimos há pouco, na qual 
ele declara que o acesso à universalidade do humano 
somente se consegue mediante uma experiência singular 
que lhe serve de pedestal. Inversamente, acrescenta ele 
audaciosamente, « a humanidade do homem se declina 
como experiência na medida que tem a capacidade de 
sair da abstração universal para tornar-se algo concreto, 
singular, passando pela mediação de uma exposição 
probatória à essa coisa que nos advem » (1998, p.214). 
No final das contas, o que é este ser humano concreto? 
Certamente um homem ou uma mulher. Mas não só 
isto. Pois também é o homem ou a mulher. E naquele ou 
naquela, antes de tudo se revela uma potencia de existir 
pela liberdade. A palavra « liberdade » na pena de Romano 
se afasta do seu significado sartreano. Distanciando-se 
do trágico existencialismo, Romano (1999, p.215) vê na 
liberdade « uma capacidade de metamorfose do ser », 
« a disponibilidade de um devir próprio, do devir-si-
mesmo via ipseidade.» 
Vamos encerrar esse item de múltiplas facetas pela 
questão crucial do pensamento literário no modo como 
Gil René Lenz nos a apresenta em seu livro Expression 
et sensibilité : 
 A literatura, pela construção de situações, elabora cenas 
e gestos que são muitas vezes  pensantes; e estes são 
bem pensados, embora de maneira não teorética, por 
todos que os compreendem, estes gestos e cenas possu-
am amiude uma dimensão pensante que podemos cha-
mar de filosófica. A exposição teorética não é felizmen-
te a unica forma de expressão do pensamento, como o 
mostram a literatura  e as artes em geral.” (LENZ, 2015, 
p.273).Tradução nossa.
É preciso dar razão a Lenz depois das colocações 
encontradas anteriormente em Le chant de la vie, o 
ensaio de Romano sobre William Faulkner: realmente a 
literatura pensa, mas a sua maneira. Aliás, como vimos 
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na introdução,e que reveremos no final, a ética é num 
certo sentido um modo de pensar e de viver. A ética 
proclamada de Romano põe a ênfase na ideia da verdade 
assim como a maioria dos Fenomenólogos, como se pode 
constatar no trecho a seguir que repete e amplia este 
aspecto ético já apresentado:
Um acontecimento não preenche apenas uma função re-
trospectiva de veridicidade, ele faz bem mais; pois em 
relação com os acontecimentos que o antecedem, ele 
possui uma dimensão crítica e alética, isto é, ele renova 
em seu surgimento, a compreensão daquilo que o an-
tecede (...).Sua dimensão alética é indissociável da sua 
dimensão crítica.” (ROMANO, 1999, p.176-177).
A definição da ética se condensa aqui na dupla 
dimensão “crítica e alética”. Os dois adjetivos apontam 
na mesma direção, isto é, para a noção de “verdade” 
ostracizada pelos teóricos da literatura e que 
judiciosamente reivindicam quase todos os pensadores 
da atualidade, entre outros, Alain Badiou (2009,p.45-57). 
Essa tendência de privilegiar a verdade é enfatizada em 
“Expérience et parole” - uma síntese da poética de Romano 
(1998, p.220-233), cá e lá no ensaio Le chant de la vie. 
(2010) e também em L´aventure temporelle/ A aventura 
temporal (2010, p.42,108-112). Nesta última referencia, 
a verdade não é bem além desta noção cartesiana de 
algo primeiro e indubitável, mas se  aproxima daquilo 
que o autor chama um « holismo da experiência », tema 
largamente desenvolvido em Au coeur de la raison,la 
phénoménologie (2005, p.642-726). 
4. Em direção de um panorama mais concreto 
desta hermeneutica 
Assim como especificou o nosso resumo, esta 
« hermenêutica da aventura humana », também chamada 
Herméneutique événementiale, escolhe como ponto de 
aplicação certos textos cuja riqueza de invenção torna o 
leitor apto a desenvolver um pensamento original sobre 
a vida. Toda estética, inclusive a literária, aposta na 
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capacidade da obra genial de transcender a experiência 
particular apresentada, de levar esta a uma universalidade 
que a torna apropriável por qualquer individuo do planeta. 
Evidentemente, com os prerequisitos de uma sensibilidade 
e de uma disponibilidade em estado de vigilia, assim como 
o conhecimento da linguagem original do objeto de arte 
ou, ao menos, com uma tradução a mais fiel possível. 
Concretamente, segundo Claude Romano (1998) : a partir 
da narrativa A morte de Ivan Illitch de Tolstoi, é possivel 
construir um pensamento original sobre o sofrimento e a 
morte; a partir de Cartas a Milena de Kafka, elaborar um 
pensamento sobre o que é o encontro amoroso ; lendo 
o volume da A Busca do tempo perdido de Marcel Proust 
intitulado Albertine desaparecida, chegar a reflexões 
bem calibradas sobre o luto, e assim por diante. Ao longo 
da nossa exposição serão mencionadas outras obras que 
cabe estudar na perspectiva desta hermenêutica. É uma 
lista não limitativa, contudo ela implica certos critérios.
Acabamos de mencionar certos pontos focalizados 
como fenomenos universais : sofrimento, morte, encontro, 
amor, luto são cinco deles que foram considerados como 
acontecimentos tidos por « universais » da vida humana. 
Os demais são o nascimento, a decisão, o medo / o 
pavor, o desespero, eventualmente o trauma como signo 
indiciario de uma ipseidade em perda de competência, 
incapaz de responder pessoalmente ao acontecimento.ou 
os problemas levantados pela escrita em tal construção 
de objetos, de situações, de sentimentos, de decisões a 
tomar. Mesmo em tal situação de fragilidade psiquica da 
personagem - na doença, e no luto também - o leitor é por 
definição o parceiro da personagem ou do Eu poético. Ele 
experimenta o humano junto com ela, mesmo quando 
traumatizada em consequência duma ipseidade a meia 
haste. Fazer fenomenologia no âmbito da hermenêutica 
preconizada por Romano é pensar o fenômeno, melhor 
dizendo, pensar o acontecimento textual. Um texto 
literário é tecido de acontecimentos. E todos são matéria 
de um pensar. Portanto, na fala literária com em toda 
fala artistica circulam de modo aereo pré-pensamentos 
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que o leitor levará a aterissagem e ao  desembarque. 
Em exergue ao seu livro Métamorfose de la finitude 
(2004), o professor de filosofia e ex-diretor de L´Institut 
Catholique de Paris, Emmanuel Falque, confessa que 
toda a sua reflexão deste volume de 240 páginas foi 
orientada e sustentada pela meditação, ou melhor, 
pelo ver-escutar do Retábulo do Hospício de Beaune 
(França). Este retábulo se intitula « A germinação dos 
ressuscitados », obra do pintor Rogier Van der Weyden. 
E já dissemos que as 375 páginas do ensaio-pensamento 
de Romano, « Le chant de la vie :phénoménologie de 
Faulkner » são o resultado da sua paciente ler-escutar 
das narrativas de William Faulkner. Este tipo de pesquisa 
se encontra em estado de balbúcios no campo literário 
brasileiro. Existem certamente diversas tentativas. Uma 
delas nos parece ser, embora limitada ao final do primeiro 
capítulo e ao segundo, A segunda vida de Brás Cubas, 
de Patrick Pessoa (2008, p.75-157). Tais relatos sobre 
palavras-imagens-sons intrincados em uma obra literária 
estão no cerne da Hermenêutica da condição humana de 
Romano. Vale a pena determos nela.
O desenvolvimento de um pensamento do universal a 
partir de casos particulares, por exemplo, nas narrativas 
de Proust, Kafka e Tolstoi, pressupõe certas condições 
ou atitudes que nos apresenta Claude Romano nos seus 
quatro livros de ensaios:O acontecimento e o mundo/ 
L´événement et le monde (1998),6/ O acontecimento e 
o tempo/ L´événement et le temps (1999), A aventura 
temporal / L´aventure temporelle (2010), Le chant de 
la vie/ O canto da vida (2005-a). Olhem um instante 
o subtitulo deste último ensaio : Fenomenologia de 
Faulkner. Prestem atenção ao de frisado por nos; seu 
valor é atributivo e indica que o romancista Faulkner é 
o autor de uma fenomenologia em suas narrativas, que 
Faulkner pensa narrativamente. Mais exatamente, as 
suas narrativas pensam por ele, segundo a energeia da 
linguagem assinalada outrora por Von Humbolt, retomada 
6  Na tradução catelhana: El acontecimiento y el mundo.Salamanca : Ediciones SIGUEME, 2012,p.13.
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por Ricoeur a respeito do ato de narrar, e reatribuida por 
Romano em sua poética da fala literária que se expressa 
através de nos (cf Poética, acima). Esta interpretação 
nos encaminha na direção do subtítulo do já citado livro 
de Gil René Lenz, «Expressão e Sensibilidade: Como 
pensam as obras» / Expression et sensibilité: comment 
pensent les oeuvres (2015). Obras aqui designa 
principalmente literatura e pintura, local pressuposto de 
um pensamento segundo este autor, uma vez que ele se 
propõe de revelar como. O capítulo VIII do livro de Gil R. 
Lenz se intitula « Literatura e filosofia »/ Littérature et 
philosophie (p.259-314), que bem poderia se renomear 
« literatura e pensamento », sendo a filosofia o dominio 
do pensar.
Voltamos novamente à questão da fenomenologia e 
ao livro sobre Faulkner.
Desde o começo do seu primeiro ensaio, Romano 
(1998, p.5) redefine o termo « fenomenologia » como 
uma descrição sui generis que se demarca da simples 
descrição de coisas ou da banal « nomenclatura de 
objetos ». Como veremos mais adiante a propósito do 
acontecimento Encontro, a fenomenologia se especializa 
na descrição intuitiva do pré-percebido, digamos, da 
hiporealidade em seu aparecer-se nativo. Romano, oito 
anos depois, na página 35 da sua análise de Faulkner 
(2005) apresenta a operação fenomenológica em termos 
mais concretos : « descrever, dizer o fenômeno é entender 
como o mundo se configura, advem-se, se modifica ». 
Essa necessidade de concretude o conduz logicamente à 
realidade literária. No mesmo lugar, lemos : « a literatura 
é o lugar por excelência para pensar o fenômeno, pois ela 
o põe em conexão com este mundo, um mundo, aliás, em 
que vivemos e que está em constante tranformação. » 
Vista assim, « a literatura  é uma revelação » do mundo 
e de nos mesmos que vivemos no mundo. O próprio 
Faulkner repassa as boas cartas a Romano. Este, num 
discurso reportado, cita assim o escritor americano: a 
literatura é « uma maneira de se instalar no mundo e de se 
instalar em nos », - não em uma perspectiva « limitada e 
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subjetiva », como muitas vezes aparece, mas, assegura 
Faulkner, « em uma maneira de se instalar no coração de 
tudo », a fim de captar e manifestar neste espaço o sentido 
total, « o universal do particular ». Contudo, comenta 
Romano (2005-a, p.35), não se superpõem o dominio 
do pensar filosófico e o domínio do pensar literário. Pois, 
« fazendo apelo ao nosso ser individualmente sensivel, 
afetivo, carnal, intelectual », a literatura consegue « se 
situar de outra maneira do que a filosofia » em matéria 
de pensamento. Estas últimas colocações convergem 
com aquelas que acabamos de encontrar em Gil René 
Lenz (cf. supra) Assim como pensa Deleuze (2003, 
p.282), Romano acha que a literatura « é insubstituível 
para o exercício da filosofia ». Além do mais, a literatura 
é autonoma face à filosofia como face a qualquer outro 
dominio. Por isso é que falamos reiteradamente de 
transcendência do literário. Junto com Faulkner, Romano 
deu o exemplo do escritor polonês Joseph Conrad que 
não recorre a nenhum procedimento ou receita para 
pensar por conta própria o homem e o mundo. Bastava 
a ele empreende uma « luta corpo a corpo com o já 
existente » até conseguir a « dar à luz » « o essencial », 
« o fundamental », « a verdade mesmo da existência » 
(ROMANO, 2005, p.35). Ser um escritor é saber recuar do 
mundo das aparencias, para aquém das coisas objetivas 
e ir ao encontro das coisas « in nuce», « na sua raíz », 
no seu estado nascente, in  statu nascendi, lá onde se 
encontra sem as merdinhas ideológicas e publicitárias 
« o sentido do sentido » (Romano, 2005-a, p.16, 40-44 
passim.). 
Claude Romano (2005,p.31,65) encerra essas 
declarações por um dos grandes e reiterados 
principios da sua Hermenêutica, a saber: «Uma leitura 
verdadeiramente fenomenológica » deve « privilegiar a 
fala de um grande autor enquanto fenomenólogo”, ou 
seja, na sua qualidade de pensador das coisas « na sua 
raiz ». A importancia deste principio, única garantia da 
autenticidade de uma genuina descrição, se mede à sua 
frequência : formulado em termos expressos desde a 
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página 19 do ensaio « O canto da vida : fenomenologia 
de Faulkner », ele é retomado nas páginas, 31, 65. Além 
deste principio cardeal para a poiêsis da produção os 
produtores criadores. No seu Faulkner (ROMANO, 2005, 
p.31, 65) assim como no primeiro ensaio (ROMANO,1998, 
p. 220-233) Romano adicionou mais duas recomendações 
para a poiêsis da recepção : 1) ver na obra de todo 
grande escritor um pensamento mais avançado do que 
nas pastas dos filósofos (2005-a, p. 16, 19, 153) ; 2) 
ver em toda grande obra a doação de um poeta. Já foi 
explicado anteriormente em que sentido tomar este 
atributo quando se falava de prosadores como Flaubert 
ou Pascal.
Há de constatar igualmente que, em diversas outras 
páginas do ensaio sobre Faulkner, Romano (2005-
a, p.16,19,153) elevou a uma potência mil a poiêsis 
da produção e a poiêsis da recepção. Neste horizonte 
de um duplo labor produtivo, se indicia uma capital 
postura ética, uma « ética da verdade » que se afere 
num extremo cuidado de ambas as partes. Do lado da 
produção, temos apresentado no penúltimo parágrafo 
anterior ao atual o que pensam a respeito Faulkner e 
Romano, são obras desencadeam um mundo e um 
pendamento próprio no término de um colossal e paciente 
esforço por sentir antes de perceber, e, pela qualidade 
de atenção ao aparecer-se do « real » junto ao sentido; 
por nosso lado de receptor, ficamos também sumamente 
atento à emergência desse « algo » que se demarca da 
realidade superficial em que habitualmente sentimos, 
percebemos, nascemos, lutamos, tomamos decisão, 
amamos, encontramos outrem, sofremos, morremos. 
Um « algo » que vem problematizar a realidade cotidiana 
do tempo dos relógios  Quando vier a nós sob o choque 
de uma obra-acontecimento o mundo inventado, mundo 
de realidade crítica ou de segundo grau, nascemos  cada 
vez advenientes  e ingressamoas simultaneamente em 
um mundo de experiência, que é outro nome da aventura 
humana, não mais banalmente mas poeticamente 
vivenciada.    
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Sobre o método de exposição de Romano, vale a 
pena tecer umas observações no término deste item.
Reiterar a apresentação da mesma noção ou conceito 
sob um novo aspecto ou usando diferentes prismas é 
uma excelente estratégia para a assimilação de uma 
noção e para o funcionamento de atualização dfinámico 
da memória acontecimental. A noção passa a ser mais 
produtiva a posteriori, o leitor poderá assim levar mais 
adiante a empreiteira inicial do mestre. Mostrando o 
mesmo de várias maneiras  constitui uma forma de 
explanação nos ensaios dos 1998-1999 de Romano. Boa 
parte destes dois livros nos comunicam a sensação de 
uma verdadeira praia musical de leitmotife em torno das 
ideias chave. A iteração circular se localiza, faz enxame 
principalmente em torno das noções de acontecimento / 
événement, adveniente / advenant, ipseidade / ipséité, 
mundo / monde, experiência / expérience; ela articula 
uma polissignificação que facilita a leitura e o domínio do 
protocolo hermenêutico. A impressão resultante é que o 
leitor acaba por crer que lhe está a porta para também 
recriar noções quando necessário. Não há camisola de 
força de preceptos nesta hermenêutica, mas convite à 
criatividade ou à inventividade. O apelo à invenção de 
pensamento e de conceitos na leitura literária obedece 
à uma espécie de filosofia literária que, nos anos 70 e 
80, elaborou Pierre Bayard, professor de literatura da 
Université de Amiens (França), sob a denominação de 
Literatura aplicada.7 Reafirmamos mais uma vez que 
estamos em presença de um protocolo hermenêutico 
de grande força de coesão e apto a revolucionar em 
boa parte os estudos de Letras, se houver profissionais 
interessados, devidamente qualificados, dotados de 
sensibilidade, de capacidade para pensar a partir dos 
textos e conjuntamente com o labor genial de inventores 
7  Ver a nossa exposição a respeito em Sébastien Joachim: Interdisciplinas. Recife : Ed-UFPE,2012, 
cap.15, Parte III, p.307-366: A Literatura aplicada - ou como a literatura pensa e faz pensar. 
Tivemos a surpresa de descobrir que é um tema eminentemente fenomenológico, partilhado 
por Claude Romano, Jacques Derrida, Henri Maldiney, Jérôme de Gramont, Philippe Grossos, Gil 
René Lenz, Philippe Sabot
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da altura de um Faulkner e seus pares.
Quanto à finalidade expressa desta Hermenêutica, 
sobre a qual voltaremos antes da conclusão, ela também 
participa do carrocel das iterações. Nos fornecemos aqui 
uma formulação que será ulteriormente desenvolvida 
pouco antes da conclusão ampliada: 
 A tarefa de uma hermenêutica dos acontecimentos con-
siste em uma elucidação do sentido da aventura humana 
pelo fio condutor do acontecimento. O personagem é um 
adveniente, disponibilizando de certos facilitadores em 
seus processos de subjetivação. Estes facilitadores são 
os « evenemenciais ». Seu tempo de provação é de pre-
ferência uma temporalização que abarca os três tempos 
tradicionais diferentemente explorados, sem ordem de 
sucessividade cronológica (ROMANO, 1998, p.69). 
Estão presentes nesta citação os elementos essenciais 
da Hermenêutica de Romano : o acontecimento e seu 
sentido na matriz de tudo, a compreensão da aventura 
humana por um adveniente em função de personagem, 
os processos de subjetivação ou de um si-mesmo  sempre 
evoluindo), os adjuvantes do personagem adveniente 
que são os evenemenciais (ex. a memória evenemencial, 
a disponibilidade, a ipseidade), a temporalidade ou 
abertura do tempo sobre uma experiência tri-temporal 
no mesmo espaço textual e psiquico. Nestes processos, 
a noção de experiência ligada ao si mesmo e ao 
adveniente, sob o impacto inicial e constantemente 
iniciante de acontecimentos, fornece uma das chaves 
do protocolo de leitura. Pois a vida é impartida a cada 
indivíduo para se humanizar ou, se preferir, para perfazer 
a sua humanização, meta da aventura humana. Faltou 
a Romano estender em termos expressos a noção de 
adveniente ao leitor e até ao autor da obra. Mas para 
não alongar esse panorama, voltaremos a tocar nisso 
ulteriormente, assim como no tratamento das noções de 
mundo em que se cumpre a experiência. Tivemos de 
adiar também a apresentação mais concretas anunciada 
no começo. Outras interrogações terão igualmente 
o seu esboço de resposta. Convém admitir que o que 
prometemos é matéria de um livro mais do que de uma 
SocioPoética - Volume 1 | Número 14
janeiro a junho de 2015 47
exposição introdutória. 
Antes de nos despedir do presente panorama, 
anexamos um breve corolário de cortesia, amiúde 
esquecido nas teses e dissertações: apresentar o autor 
de referência. Claude Romano é professor de filosofia da 
Sorbonne, laureado do Prêmio Moron 2010 da Academia 
francesa para o conjunto de suas obras de Fenomenologia, 
amador da Literatura e das Artes, autor do romance 
Lumière assim como de quatro volumes de ensaios sobre 
a hermenêutica da aventura humana cujo último é um 
robusto volume sobre a obra completa de William Faulkner 
(2005-a, 375 p.). Revelou-se um intérprete inovador de 
passagens dificeis de S. Beckett, M. Blanchot, J. Conrad, 
T.S. Eliot, G. Flaubert, F. Kafka, C. Pavese, M. Proust, 
R.M. Rilke, L.Tolstoi, no seu primeiro volume de ensaios 
(1998) assim como na sua magistral fenomenologia de 
Faulkner (2010). Seu método de ler constitui o ideal de 
uma leitura de profissionais das Letras desejosos de ficar 
perto do mistério da vida em toda sua amplitude dentro do 
cumprimento da sua função educativa. Coisa raríssima ! 
Podemos herder deste professor da Sorbonne uma 
hermenêutica que é uma verdadeira aventura humana, 
uma atividade de leitura que elege a Literatura no lugar 
por excelência de uma experiência em profundidade, de 
uma sabedoria. Já deu para ver a tamanha mudança de 
hábitos que tal instrumento pode trazer nas Faculdades 
de Letras daqui e de alhures.
5. A aventura humana : experiencia na obra e 
no leitor  
Mais uma vez, em que sentido esta hermenêutica 
é dita uma hermenêutica da aventura humana ? Não é 
uma ambição demasiadamente elevado para a leitura 
literária ? Perguntar isso suporia um desconhecimento 
da dupla afirmação mais ouvida no mundo das Letras, 
a saber : a literatura fala do homem  e do mundo, e  o 
discurso literário  é o carrefour de todos os discursos. 
É por acreditar isso que muitos estudiosos declaram 
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que a literatura não tem essência própria, ou que eles 
reafirmam na esteira de Nietzsche que a literatura se 
situa além do bem e do mal. E essa segunda afirmação 
bate de frente com a pretensão de uma ética da literatura 
que coincidiria com uma intenção moralizante. Mas a 
hermenêutica de Romano passa longe desta pretensão. 
Sua tarefa prioritária é bem sentir-ver-descrever.
Voltamos, portanto, à expressão « Aventura 
humana », fiel acompanhante em Romano da palavra 
« hermenêutica ». Vimos que ela apareceu três vezes 
(1998, p.32,33,34) na Introdução ao primeiro ensaio, e 
se reafirma com maior força na página 212 do mesmo.  
Conformemente ao seu habito, Romano oferece uma 
diversidade de definições do conceito de experiência 
dependemente do contexto em que se expressa. A mais 
geral se localiza provavelmente no terço volume da 
trilogia, L´aventure temporelle (2010, p.109-115). 
Aqui o autor fala de « um holismo da experiência », 
e logo propõe dois exemplos concretos deste holismo 
essencial da definição da experiência, a experiencia 
perceptiva e a experiência do conceito fenomenólogico 
de mundo.Tanto uma como outra se concebem não em 
termos de adição de partes, mas como uma totalidade 
gestaltica. O mundo de experiência do personagem 
Dom Quixote, como aliás o mundo de experiência 
da pessoa do leitor em situação de adveniente e que 
deriva do primeiro, se configura como um conjunto de 
oportunidades, e não 1,3, 20, 50 incidentes de percurso 
isolados. É da soma que se deve partir para analisar uma 
ocorrência, mesmo quando esta parece ser um acidente 
de percurso. Uma aventura humana narrada é povoada 
de acontecimentos (nascimento, amor, desespero, 
morte, luto). A experiência é uma só em seus altos e 
baixos, embora cada acontecimento traga consigo um 
contexto próprio, um horizonte de sentido e de mundo. A 
variedade de acontecimentos e sua escolta tem incidencias 
várias que a leitura precisa coordenar. E como vimos 
no item anterior, é impossível na coesão deste sistema 
hermenêutico puxar um fio sem puxar ao mesmo tempo 
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mais um, dois ou três. Querer segregar e focalizar um 
único assunto é se meter numa enrascada, haja visto 
que outros itens vão se convidar de pleno direto. 
Na análise do discurso literário, globalmente 
considerada a experiência é simplesmente a maneira como 
o adveniente enfrenta no passo a passo o seu destino. O 
sentido da experiência em sua totalidade parece quase 
coincidir com o sentido da aventura humana, embora 
esta nos pareça mais ampla semanticamente, sendo ele 
paradoxalmente um universal hipostasiado em rostos 
singulares, em um outro de mim que me dá a ver algo 
único (ROMANO, 1998, p.212). Para bem participar de 
uma experiência junto com poemas, narrativas, teatro, 
- matéria prima da aventura - é necessário um método. 
Já informamos que o método antimetódico descrito por 
Romano exige do leitor uma aposta nas invenções dos 
textos de valor escolhidos. Agora acrescentamos que o 
leitor deve também se investir neles para poder inventar 
pensamentos que valem ser transcritos e publicados. 
Portanto, a capacidade da matéria prima de suscitar 
sensações, sentimentos, perceptos ou pré-percepções, 
ideias novas lhe confere uma força de impacto, um poder 
de estranhamento (cf.os Formalistas russos), de causar 
estrangeidade, de perturbar o leitor. É isso mesmo que 
faz todo acontecimento. Portanto, o texto adequado para 
ingressar na aventura humana e ser cidadão dela é um 
acontecimento atuando como fio diretor ou  mutiplicador 
de outros acontecimentos: é bem o que parece fazer 
Dom Quixote de la Mancha de Miguel de Cervantes. 
Por sua vez, o impacto do texto literário sobre o 
leitor condiciona as modalidades de investimentos deste 
leitor na vida fictícia dos personagens. O leitor não pode 
permanecer sob a êxtaxe ou a sideração provocada pela 
obra de arte, ou tal evento ou personagem. O « método » de 
dupla face de Romano sugere uma ulterior distancia crítica 
deste fecundo e  insubstituível contato inicial. Quando 
lemos o primeiro capítulo de O Rio e eu de Lygia Bojunga 
Nunes (Rio de Janeiro :Casa Lygia Bojunga,1992) ou do 
romance Jazz de Toni Morrison (1993), em uníssono com 
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os protagonistas Violette e Joe nos estamos comovidos e 
exaltados. Toma conta do leitor de Lygia o arrebatamento 
que transporta a menina de Pelotas para o alhures de um 
Rio de Janeiro maravilhoso. Participamos do sonho da 
menina desde o seu primeiro encontro com a empregada 
carioca Maria da Anunciação. Por seu lado, o texto de 
Toni Morrison, via Joe e Violette e uma jovem moça 
assassinada em circunstancias que nos tiram do chão, 
nos inflige a sensação duma derrubada inexprimível de 
tudo o que até então nos imaginavamos sobre a paixão do 
amor. Mas num e noutro caso o leitor não poderá ficar por 
aí, ele precisará sair dessa perturbação que, no entanto, 
genera uma fecunda mudança de suas convicções sobre 
o pathos dos sentimentos narrados Estas convicções são 
irremediavelmente postas em xeque principalmente ao 
término de uma lenta e longa digestão psicossomática 
do acontecimento.. 
O que diz e o que faz a personagem de ficção e o ator 
do drama, o que promove a fala do poerma nos inclinam 
a participar emocional e plenamente do jogo existencial 
e poético veiculado, não apenas pela mediação materiail 
dos signos, mas sim, junto com eles de indiziveis 
ressonancias dos níveis estruturais da própria escrita 
se (re)fazendo sob nosso olhar ao nosso ouvido e com 
nossa sensação e nossos sentimentos. Essa participação 
é multissensorial. Esteja plenamente  disponível, ou 
feche livro e vá comer pipóca. Não pode se resumir a 
sua participação aos momentos patéticos que concede 
um filme ao espectador que entra na sala com pipocas 
e cervejas. O verdadeiro leitor de textos e imagens é 
aquele que se mantem disponível, aberto, prestes a 
incorporar a imensa versatilidade dos personagens 
perante o impalpavel, o invísível, as mudanças de coisas, 
de ambientes, de atmosfera. Exigem tal estado de alma 
a leitura de Dom Casmurro de Machado de Assis, de São 
Bernardo de Graciliano Ramos, de Ce fauve, le bonheur 
de  Denise Desautels, de De la truite dans l´eau glacée 
de Gabrielle Roy, de Vestiaire de l´enfance de Patrick 
Modiano que foram escritos para levar vocês no paraiso 
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perdido da infancia matriz das linguagens. Somente 
com total abandono ao mistério das palavras que lhe 
será doado uma faisca do sentido da vida, que lhe 
sera possivel receber a acolhida das formas e matérias 
sensíveis, pré-linguisticas, paralinguísticas, captar a 
quase gestualidade das coisas inertas, as aspirações ao 
seu contrário dos movimentos, as matizes das relações e 
paixões, a polémica das intenções, o descalabro do fraco, 
o gesto sublime, os atos horripilantes do personagem 
a caminho ou à revelia da humanização. Pois há 
personagens psicopatas como Macbeth, Medeia, criadores 
de um acontecimento negativo, e há personagens 
possuidora de positividade e suscitadora de piedade e 
amor como Desdemona. O primeiro protótipo tende a 
nos arrastar num caminho à revelia da humanização, ao 
segundo protótipo nos estimula a tomar o caminho da 
humanização. Mas nossa tarefa de hermenêuta não é 
julgar, mas participar e descrever compreendendo para 
pensar o humano via o universal singular. Impõe-se 
por isso um método não metódico que franqueia uma 
generosa margem de invenção ao seu usuário desde a 
sua teorização. Assim como o mostra em seu romance 
Albertine disparue Marcel Proust (1992, p.88-139), na 
sua análise dos sentimentos do narrador após a morte da 
sua companheira Albertine, é necessário primeiramente 
que o leitor, ao exemplo deste personagem, aprenda a 
fazer o luto de seus habitos, sentimentos, pensamentos, 
da sua propensão judicativa mais arraigada, a fim de 
ampliar a sua experiência de vida, utilizando / por vezes 
vivenciando corajosamente as experiências inventadas. 
Admiremos o privilégio do leitor: vejamos como ele 
pode crescer humanamente vivendo várias vidas em 
várias personagens, assumir a condição humana por conta 
própria associando-se a diferentes papeis, morando em 
diversas épocas e diversos lugares, testando inumeráveis 
amostragens de realidade na quintupla ordem humana, 
trans-humana, infra-humana, onírica, louca; como ele 
pode granjear uma diversidade de hipóteses sobre 
facetas e etapas da vida e da sociedade ; como ele pode 
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torna-se assim universal, como nos o relembraremos em 
outras ocasiões. Desta maneira, o leitor profissional é 
alguém que sube a bordo do navio da « experiência » 
humana e singra rumo a um « tour » do mundo. Uma das 
múltiplas definições da « experiência » pressupõe que, 
neutralizando a oposição exterior / interior, bem / mal,  a 
aventura externa seja intimamente imbricada em nossa 
aventura. O que nos leva a presenciar « uma  travessia 
de Si, ao risco do Si, enquanto exposição ao totalmente 
outro ».(ROMANO,1998,p.196, 199). Este « totalmente 
outro, este devir radical é o sentido 3 e de uma 
« verdadeira aventura ». Mas essa transformação só se 
cumpra se houver previamente um  « acontecimento » 
/ l´événement, palavra-título dos dois primeiros ensaios 
de Romano. Portanto, definir co o se deve a experiência 
nos remete à definir o acontecimento. Tal será o nosso 
pròximo assunto.
6. O acontecimento  
« O mundo em que nascemos e que forma o horizonte 
de todas as nossas condutas humanas não é somente 
um mundo de coisas, mas um mundo de acontecimen-
tos. » /  Le monde dans lequel nous naissons et qui 
forme l´horizon de toutes nos conduites humaines n´est 
pas seulement un monde de choses, mais un  monde 
d´événements (ROMANO, 1998, p.5). 
 
Em seguida, nas páginas 6-7 Romano escoltado de 
Nietzsche e de Bergson repetiu até quatro vezes como 
um slogan: « Pensar antes de tudo o acontecimento »/ 
Penser l´événement avant toute chose ». Uma prescrição 
que nos guiará na maior parte desta exposição.
Esta prioridade lógica e efetiva do acontecimento na 
Hermenêutica da aventura humana já foi estabelecida.
assim como a dependencia dele de todas as outras noções.
Basta tentar uma das múltiplas definições da experiência 
para ver logo aparecer a compreensão que ele mesma 
se esclarece pelo conceito de acontecimento, sem deixar 
no camionho de marcar laço com os irmãos gêneios que 
são o si mesmo e o adveniente que também apontam na 
SocioPoética - Volume 1 | Número 14
janeiro a junho de 2015 53
direção de a compreensão e do acontecimento. Vejamos 
a seguir esses fios cruzados: «A experiência é essa 
compreensão evenemencial de Si-mesmo, indissociável 
de uma transformação, pela qual o adveniente se dá 
conta da sua distancia e da sua estrangeidade a si 
mesmo;e ele se compreende assim sem inteirramente se 
reconhecer à luz dos acontecimentos que o surpreendem 
(ROMANO,1998, p.201).
  E se nos perguntamos : o que se analisa como 
experiência concreta na aventura humana ? Logo vem 
a resposta : A experiência concreta é aquilo que é 
deterrminado pelo acontecimento, com sua provisão 
indefinida e insondável de coisas boas e de coisas ruins, 
na realização de uma existencia humana. Cabe ao 
humem peregrino arcar com essas coisas. Pois, como 
disse Pascal (1977, p.240) : queira não queira, já está no 
barco / Cela n´est pas volontaire: vous êtes embarqué. 
Do princípio ao fim, a literatura gira sempre em torna 
dessas coisas da existência humana (nascer, amar /
odiar, adoecer, morrer etc) mesmo quando finge ou 
imagina falar de outras coisas, ou seja, da natureza, dos 
extraterrestres, da política, da economia, do trabalho, da 
saude, da educação, da ecologia, « do diabo e do bom 
Deus » segundo um título de Sartre.. Lá vão eles, os 
outros membros da família da experiência concreta que 
são os acontecimentos : a decisão, o encontro, a dor, o 
sofrimento, o luto, a melancolia /o desespero, o medo / o 
pavor, o trauma, a loucura. Que cada qual se segure. No 
carnaval da literatura e das artes, cada um de nós carrega 
consigo a pendência de um ou vários acontecimentos 
sob diversas máscaras. Isso nos trabalha por dentro e 
por fora, governando nossas relações, nossos passos, 
nossos gestos, as atrações e repulsões, os ditos e os 
silêncios.
Entende-se por « acontecimento » essa gama de 
coisas que repentinamente, pelo bem pelo mal, sem ser 
convidadas, vem perturbar a rotina de nosso cotidiano. 
Burlando toda expectativa, essa perturbação sacode a 
pessoa, o Si-mesmo, de tão grande maneira que o seu 
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mundo interior, os seus projetos, os seus  planos vão para 
água abaixo. Resultado: rasgou-se o Si-mesmo,aquilo 
que pensavamos ser o próprio da nossa identidade. Com 
esse rasgar, aparece uma remexida generalizada na casa 
do ser. As prioridades foram desmontadas, os projetos 
aruinados, as aspirações foram para o brejo (ROMANO, 
1998, p.92). O Si-mesmo está coagido a reconstituir-se 
de maneira totalmente outra. E com ele o seu mundo 
também. Daqui em diante terá de providenciar-se outros 
óculos para enxergar o mundo que pintou. Pelo novo 
instrumento óptico, se autopercebe e tudo percebe de 
outra maneira. Tomamos como exemplo o acontecimento 
« doença ». Ele exige uma « resposta », ou seja, a 
ativação de uma capacidade de compreender-se pelo 
mediação daquilo que está se passando na ocasião dessa 
perturbação do corpo e da mente. Não fazemos o que 
nos queremos, e fazemos o que não queremos (Paulo de 
Tharso, Carta aos Romanos,VII:19). As cores com que 
vimos coisas e pessoas são estranhas; a alimentação, 
o trabalho e as amizades são afetadas. Nosso humor 
também. Simplesmente mudou o mundo , mudou ele ao 
redor e mudou ele dentro. Não diga : a um eu anterior 
sucedeu um outro. Errado. Diga : nasceu um eu sem 
antecedente.
Todo acontecimento traz na sua manga uma 
sabedoria. Convém sempre tirar um ensinamento a 
respeito daquilo que está em jogo. O caso da doênça 
« nos dá a compreender algo do humano em geral » 
(ROMANO,1998,p.214) e, bem mais do que isso, ele 
nos dá a compreender a nos mesmo enquanto parte per 
se fragil da humanidade. Se fosse narrado com a força 
da imvenção, e somente se fosse, hávera em nos uma 
obrigação interior de ir ao computador para redigir algo 
que nos sufoca e que urgentamente pede passagem: 
falamos da raiz de uma dissertação pessoal e motivada.
É por esse motivo que se aconselha atribuir às 
grandes obras de artes a capacidade de uma invenção 
continuada, a possibilidade de nos falar universalmente 
seja de onde vier a obra e onde a receber-mos. Na óptica 
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de Romano, para ficar autenticamente no horizonte da 
doença e da dor que a acompanha, são necessárias obras 
da arte literária como a morte de Ivan Illitch, de Tolstoi; 
obras das demais artes como o Laocon ou A Pietá, ou o 
Requiem de Verdi ou o Dies Irae de Mozart. É provável que 
a tomada de consciência concomitante da doênca, melhor 
dizendo, o novo Si-mesmo suscetível de nascer com ela, 
se experimente nova mudança ulterior junto com seu 
mundo de escolta. Pois estamos em um processo dinâmico 
de compreensão aberta sobre « seu outro », isto é, sobre 
o mundo outro do si-mesmo, ou seja, sobre  um potencial 
de mim, sobre outro ser). Fomentam aí possibilidades de 
refazimento de um si-mesmo dinamizadas em um ir em 
frente sem limite predeterminado. O si-mesmo atravessa 
fases. Essas fases não acontece no tempo cronológico 
de uma biografia, mas na temporalidade ou abertura 
de um tempo novo, contemporâneo da experiencia do 
acontecimento, um tempo em sintonia com uma poética 
não como o da realidade dita intramundana do teatro da 
vida cotidiana analisado por Erving Goffman (1979).
Tal é nosso primeiro zoom sobre a aventura 
humana desencadeada pelo acontecimento, tal como a 
concebe Claude Romano no final dos seus ensaios de 1998 
e de 1999 (L´événement et le monde, L´événement et le 
temps). Falta muito ainda para o leitor se familiarizar com 
o conceito de acontecimento. Vamos logo priovidenciar 
um parágrafo que nos faz deter um pouco mais sobre 
este ponto de partida da aventura humana. Seguirá 
uma descrição esquemática do acontecimento padrão: o 
encontro, antes de definir mais um pouco o adveniente.
Cabe desde já guardar em memória que, como vimos, 
o encontro não se isola da totalidade dos acontecimentos 
da « aventura humana », mesmo quando ela nos chega 
através de dramatis personae de uma peça de teatro, ou 
da multiplicidade de interações de um conjunto de contos, 
ou de quadros.Voltaremos a dar melhor precisão sobre 
isso quando falaremos da « multiplicidade e unidade das 
nossas histórias » pouco antes da conclusão. Antes de 
fechar essa primeira varredura sobre o acontecimento, 
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sentimos a necessidade de mais uma observação. E a 
proposito do epiteto « humana » na expressão « aventura 
humana ». Na dimensão fenomenológica em que 
lemos a literatura, o que se chama « acontecimento » 
concerne apenas aos seres humanos. Há evidentemente 
sequências de fatos e de coisas, há cumprimento de 
destino fictício desencadeado por fatos e coisas, há na 
orígem de todo acontecimento. Mas todo o que acontece 
o é em função de um ser humano e da sua humanidade. 
Por hipótese, não está em jogo a existência de anjos 
ou demônios, nem a fortiori de objetos da natureza ou 
da técnica. Se houver anjos, demônios e outras coisas, 
serão todos subalternados aos designios humanos. A 
oferta de sentido a partir do sentir e do « aparecer » 
das coisas, a sua descrição do mundo em relatos, tudo 
isso fica na dependência e na responsabilidade de um 
insubstituível si-mesmo. E o si-mesmo, só compete tê-
lo um ser humano a caminho da sua autorevelação. 
Esse « caminhamento », Deleuze e Guattari o sugerem 
analogicamente quando cunhavam a expressão « devir 
minoritário », uma especie de ontogênese que incumbe 
a cada qual: o devir mulher por a mulher, o devir criança 
por a criança, o devir homem por um homem,etc.(cf.
BOUANICHE, 2007, p.202-215)
7. Quando e como aparece o acontecimento ? 
 
  Em seu sentido fenomenológico, o acontecimento 
estoura de repente e de maneira acausal e não finalisé 
na « aventura humana » como algo insólito. Ele é um 
impessoal « ele » que apanha de surpresa o personagem 
e o leitor duma obra, provocando num e outro um desabar 
e um desnorteamento. « O que vai ser agora da minha 
vida ? », tal seria o grito normal como reação imediata. 
Vira depois uma reação im-plexa e com-plexa de duração 
indeterminada : a « resposta » ao acontecimento. Diz-
se de um acontecimento que é « fundamental », quando 
ele é responsável do desencadear-se da linha de força 
da narrativa, embora possa ele desapercebido no início 
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da narrativa, do poema, de uma existência fictícia., o 
acontecimento se comporta como um som carregado 
Por exemplo, no dramaturgo clássico, Racine retarda o 
acontecimento principal criando uma sorte de suspenso a 
Hitchcock, ao passo que Corneille o introduz brutalmente 
desde a primeira cena à maneira de Sierra Leone em 
Era uma vez no oeste e outros westerns spaghettis. 
Quando único e poderoso, vem o amparar musicalmente 
ressonâncias, harmônicos, como no Bolero de Ravel que 
modula incansavelmente em suas variações a melodia 
inicial. Assim procede Patrick Modiano em seu romance 
Rue des boutiques obscures (Romans,1978): aqui a força 
impulsionadora da narrativa é a memória de um amnésico 
em função de detective; ela ritma a marcha claudicante e 
incerta da compreensão deste personagem-detective ao 
longo do texto. Não seria um protótipo de nossa própria 
aventura humana, ou a reedição da fábula de Édipo 
errante ? O caso do escritor francês Paul Claudel não é 
menos patético. Ouvindo em 1886 um coro na catedral 
de Paris, o jovem ateu que ele foi experimenta uma 
fulminante conversão ao catolicismo, e esta iluminação 
a Rimbaud impregnará a totalidade da sua voluminosa 
obra (Poemas, Teatro, Ensaios, Poética). 
Nesta amostragem pluriforma cujo ponto de partida 
é o acontecimento, a « experiência » é o vivenciar 
dinâmico que põe à risca ou à prova a personagem /o 
eu poético / o leitor. A ipseidade ou capacidade de abrir-
se ao acontecimento, tal é a carta mestra do eventual 
adveniente que serão a personagem, o eu poético, o 
leitor.  
Mais uma vez, de que maneira se deixa apreender o 
acontecimento? 
Antes de responder, relembramos que a aventura 
envolve a um só tempo a estética, a ética e o pensamento. 
Abra on-line o Don Quijote para se convencer disto. Há 
nele, como em geral em toda narrativa, um acontecimento 
fundamental, « un événement majeur », diz Romano, 
origem ignorada apenas identificada a posteriori. A 
grande quantidade de encontros  giram em torno dela. 
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A problemática que suscita pode bem ser entre outras: 
a certeza ou a incerteza do que vemos.Dito de outra 
maneira, isso que vemos ou lemos o vimos ou lemos pela 
primeira vez, ou seria ele um já visto ? Será que o que 
vemos nasce da nossa mente ou das nossas obsessões 
internas que, projetadas afora, parecem vir ao nosso 
encontro como outro ? Três séculos depois de Dom Quixote 
de Cervantes, Gustave Flaubert escreveu Madame Bovary 
que, como o cavaleiro de la Mancha, levantou a mesma 
hipótese das visões tributárias da leitura. Menos de dois 
séculos depois de Flaubert, Georges Didi-Huberman 
(1990) reformulou a mesma problemática, assim como 
já vimos na companhia de Romano e de Faulkner. 
Mas para avançar no entendimento do acontecimento 
na experiência perceptiva, seria útil aproximar o 
personagem Dom Quixote da narrativa de Cervantes 
do personagem Pantagruel da narrativa de Rabelais 
Gargantua e Pantagruel. Há um universal da condição 
humana aqui em jogo ao mesmo tempo que a definição de 
uma obra significativa. Há também uma ética delineavel 
na apreensão tanto do acontecimento como da realidade. 
Para compreender isso, devemos reatar com o final do 
parágrafo que mencionava a capacidade da ipseidade. 
No quadro da hermenêutica de Romano, a percepção de 
qualquer realidade exige previamente que se abdique de 
um si próprio egóico e que se confia à capacidade de 
abertura da ipseidade. Só assim que seremos aptos a 
descobrir, acolhendo-o, o outro enquanto outro, ou seja, 
em sua outridade. Como na Divina comédia de Dante ou 
nas Moradas de Teresa de Avila, essa acolhida é por sua 
vez uma travessia de  diversas fronteiras interiores do 
si-mesmo. 
Don Quixote de la Mancha (1605,1615) proporciona 
essa experiência. É por essa razão que ela é um dos 
marcos significativos da literatura ocidental e que 
seu heroi epónimo foi elevado por Ian Watt (1997) 
a nivel de um dos grandes mitos da modernidade ao 
lado de Faust, Don Juan e Robinson. Contrariamente à 
exegese maniqueista que tende a opor o cavalheiro e 
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seu escudeiro, em nome do « holismo da experiência » 
sugerimos fundir os dois em uma única  personalidade 
complexa: uma e outra personagem são cara e coroa da 
mesmo ser analiticamente apresentado pelo pensamento 
narrativo. Submetidos repetidamente ao raio do mesmo 
acontecimento sob roupagem vária, o mestre e o servidor 
reagem de modo diferente como dois lados do mesmo 
ser outrora materializado também por Rabelais em uma 
passagem de Pantagruel (1532). Dom Quixote é um 
personagem simbiótico de que Sancho Pança é a sombra. 
Sancho evidencia ora a face realista do personagem, 
aquela pessoa que vê e toca as coisas como aparece, 
ora aquela pessoa que vê e se aproxima de tudo em 
conformidade com aquilo que leu nos livros de cavalaria. 
Uma situação emblemática da dupla face de Pantagruel 
explica isso esta duplicidade do ser como tem ilustrado 
também a narrativa fantástica Dr Jekyll e Mr Hyde. É a 
cena onde alternadamente Pantagruel chora e rie. Ele 
exibe assim a bi-valência de cada ser naquela narrativa 
de Rabelais, como em toda aventura humana. Tal é o 
pensamento profundo da narrativa de Dom Quixote. Rir 
e chorar / alegria e tristeza; perceber uma realidade 
ou inventá-lo são duas faces da mesma moeda, duas 
respostas possíveis ao mesmo acontecimento. 
Voltamos ao acontecimento que em função de fio 
diretor no desdobramento de uma narrativa. Por ele, diz 
Romano,« o humano acede a sua humanidade » (ROMANO, 
1998, p. 212) no decurso do mainstream da aventura. No 
caso de Vendredi et les limbes du Pacifique »/ «Sexta Feira 
e os limbos do Pacífico » de Michel Tournier (1972), é o 
encontro do narrador com o personagem Vendredi que é 
o acontecimento fundamental. Este encontro, porém, se 
fez esperar até a metade do romance. Mas é realmente ao 
seu gabarito que se mede o sentimento de imensa solidão 
que dominava o marinheiro abandonado e ameaçado 
de perder a sua humanidade numa ilha deserto desde 
o naufrago relatado nas primeiras páginas. Em Rue des 
boutiques obscures de Patrick Modiano (ROMANS,2013), 
o encontro acontecimental teve lugar num passado 
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anterior às primeiras linhas da narrativa. Ipso facto, vai 
ser privilegiado no texto de Modiano a memória, que 
Romano chama (junto com as duas outras dimensões do 
tempo que são o presente e o futuro) um « escapulir-se 
da temporalidade » /« une échappée de la temporalité ». 
Diferente, contudo, do presente e do futuro / de l´avenir, 
a memória vai arcar com « o ter havido »/ avec l´avoir 
eu lieu. O evenemencial da memória é magistralmente 
analisado em seu teor fenomenológico por Romano na 
segunda parte do ensaio L´événememt et le temps 
(1999, p.201- 221).. No caso da narrativa « O Enigma 
do retorno » / L´énigme du retour, de Dany Laferrière 
(2011), o acontecimento é a morte do pai introduzida no 
palco narrativo desde a chamada telefônica que coincide 
com a primeira frase. Portadora de sentido  como todo 
acontecimento, a morte vai ressoar no texto até a última 
página, por trás de biombos, disfarces, interludes e 
contrapontos. O jeito faulkneriano de introduzir e de 
manipular o acontecimento é o mais manhoso de todos. 
« O acontecimento principal é frequentemente omitido 
nas suas obras. Em geral, sua narrativa se constroi, 
prolifera em uma vasta moita cinturando o personagem 
e colocando ele diante de um vazio central: o casamento 
de Caddy, em O barulho e a fúria, o assassinato de 
Christmas em Luz em agosto (...). O exemplo mais típico 
desta omissão deliberada do acontecimento é Absalão, 
Absalão ! Não há nada aqui que aparentaria um suspenso. 
Escamoteado, o acontecimento se trai indiretamente 
por seu eco, suas repercussões (...), percepções que se 
destacam  e se fisgam (...), formas luminosas e sombras. 
Tudo é atmosférico. » (ROMANO, 2005, p.73-74).
Dá para entender agora por que alguns estudiosos 
acham o acontecimento « indefinível, impessoável, 
imprevisível, indeterminável, enigmático ». De fato, 
ele é todo isso. E é inexplicável em termos de causa 
e consequência. Sob as suas múltiplas máscaras, este 
conceito tem um denominador comum o de ser algo - 
(nascimento, encontro, amor / amizade, decisão, solidão, 
pavor /pánico, dor, desespero, morte, luto) - que surpreende 
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quer um individuo real (um leitor, um espectador ou um 
amador de arte) quer uma personagem de ficção, e que o 
coloca à prova levando assim o veu sobre uma faceta da 
condição humana. Habitualmente hipersurpreendente, 
a desordem emocional e racional produzida pôe uma 
existência de pernas para o ar, e exige uma transformação 
radical chamada de « resposta ao acontecimento ». 
Existe, além do caso excepcional de um Faulkner, outra 
maneira peculiar da « surpresa » acontecimental andar 
mascarada no texto. Em certos ficcionistas como o 
irlandês Beckett ou o belga Savitzkaya, a substancia da 
perturbação pode suavizar-se até o despojamento do 
nada (Beckett) ou a humildade franciscana (Savitzkaya). 
Em ambos os casos se dá uma poética do banal capaz 
de gerar uma urgente mudança como « resposta». Pois 
o acontecimento aguarda sempre uma resposta.Esta 
consiste em explorar todas as virtualidades decorrentes 
da perturbação inicial e de possíveis choques substitutos 
que ulteriomente vem ecoar ou reorientar a primeira 
trajectória empreendida. Além disso, nunca se esquecer 
de que na perspectiva da Hermenêutica acontecimental, a 
conversão é permanente. Não há ponto final presumido na 
aventura humana. Portanto, são falsas as interpretações 
de Shakespeare que dão por terminada a aventura dos 
protagonistas  com a morte e a queda do pano. Ela 
continua conosco. Há uma pós-vida deles na memória 
e na existência de todos os atores que endossam o 
papel e de todos os leitores e espectadores que tiram 
proveito da vida fictícia quer do ponto de vista estético 
quer do ponto de vista etico-político. Todo consumo da 
arte deveria consequentemente incorporar a dimensão 
da « fortuna crítica », sendo esta o indicio provável de 
uma « obra significativa ». A única familia de obras que 
merecem nossas vigilias e consumo de energia.
  Estamos agora em melhor condição de acompanhar 
Claude Romano (1998, p.233) em seu esboço de reflexão 
sobre alguns acontecimentos, a começar pelos dois que 
são o sofrimento e a morte, ainda dentro do quadro geral 
da condição humana,   pois a condição humana está no 
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cerne da presente Hermenêutica :
  A humanidade do homem se determina 
evenemencialmente como ex-per-iência; o adveniente 
só pode advir a partir da dimensão fundamental de 
sua aventura em que ele próprio está em jogo em sua 
ipseidade (...). O sofrimento não é um acontecimento 
qualquer, mas, de uma maneira que falta ainda explicar, 
ela é uma experiencia insigna e privilegiada. Por seu 
lado, a morte é o arquétipo da experiência em geral, 
uma vez que define a humanidade em geral, e que ela 
é uma inalienável sinalização do humano (...). Tanto 
o sofrimento como a morte são experiências-limites, 
na qual o adveniente aparece submergido, perturbado 
e despojado das possibilidades a partir das quais 
ele advem a si mesmo. Estes dois acontecimentos, 
quando vistos como agora numa perspectiva terminal 
são bem diferentes do traumatismo e do desespero. 
Porque quando sobrevenham advem um trauma ou um 
desespero, tudo não está ainda perdido ; o adveniente 
pode ainda ser interrogado em sua ipseidade apesar de 
ser uma ipseidade fragil e inconsistente, um eu à beira de 
sucumbir. (ROMANO, 1998, p.233). (Tradução nossa).
Não é sem razão que saimos um tanto sacudido 
perante a assimilação do sofrimento a um estado de 
quase-morte. Foi justamente o que aconteceu com o 
personagem de Tolstoi, Ivan Ilitch; o  que fez passar 
o sofrimento prolongado para o lado do acontecimento 
extremo que é a morte. O gênio de Tolstoi consiste 
aqui em fazer Ivan Ilitch morrer em vida ! Todo o nosso 
habito de alojar estas duas realidades nas categorias 
bipolares « vida versus morte » se encontra derrotado e 
ultrapassado : tal é o pensamento criador da ficção. Em 
outros contextos do seu livro de 1998, Claude Romano 
prefere chamar de experiência-limite o nascimento e a 
morte, descartando o sofrimento. As duas opções que se 
outorgou o pensador francês continuam a nos desafiar. 
Pois ainda fica vigorando uma especie de neutralização 
dos opostos que desmonta nossos esquemas culturais no 
ocidente. É um convite a pensar em profundidade, afora 
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das rotas passivamente seguidas.refletir que propõe a 
ficçãoa refletir. 
Numa outra ordem de ideia, o nascimento e a 
morte receberam o predicado de experiências-limites 
por não serem praticamente experimentáveis literal e 
pessoalmente. Cabe aos outros experimentá-los para 
nos. De modo indireto, porém sensíve. No caso da nossa 
morte, são os sobreviventes e as futuras gerações que 
a presenciam e a « vivenciam » em nosso lugar. Um 
belo testemunho disto é o acontecimento da morte no 
romance Mãe solidão / Mère solitude do escritor haitiano-
canadense Emile Ollivier. O narrador protagonista e 
autor fictício do texto escreveu uma investigação de 
patermidade associada à necessidade de esclarecer as 
circunstancias tenebrosas em que sua mãe morreu. O 
nascimento dele como escritor é um acontecimento no 
sentido fenomenológico uma vez que surge com uma 
força tal que repercutiu em em uma narrativa de mais 
de 230 páginas (Emile Ollivier, 1999). Por seu lado, o 
amnésico de Rue des boutiques obscures de Patrick 
Modiano (obra citada) endossa a pele de um morto 
ambulante à procura do sua entrada na vida. Ele é um 
nascimento em espera (en sursis, em francês). Depois 
de constatações desta ordem, vale os estudiosos indagar 
mais a conexão íntima da vida e da morte no romance. 
Voltando a essa ideia de « acontecimento impossível 
de viver por si próprio », detecta-se certa similitude 
(talvez, certa )simultaneidade) entre o nascimento e a 
morte como acontescimento. O papel de viver o nosso 
nascimento é atribuido aos outros - por exemplo, a 
nossos parentes, ou também o que Victor Hugo, no 
belíssimo poema Lorsque l´enfant paraît / Quando a 
criança aparece, chama de « círculo de família ». São 
sempre os terceiros que mediante seus testemunhos e 
seus dizeres, através de documentos de arquivo (fotos, 
atos de nascimento, relatos sobre nossos antepassados) 
narram o nosso nascimento. No caso da morte, na 
nossa saida da aventura teoricamente terminal (talvez 
para ingressar numa outra)  são terceiros, os lutosos, 
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que padecem da nossa morte, são eles que edificam 
em nosso nome monumentos funerários, estátuas, e 
que redigem biografias. Esses dois acontecimentos 
revelaram–se muito fecundos analiticamente no âmbito 
da Hermenêutica evenemencial a partir dos romances 
de filiação, dos romances do exílio, nas narrativas de 
todos os tipos de perda, graças ao tratamento habilidoso 
do jogo da memória tal como a concebe Romano nos 
seus dois primeiros volumes de ensaios (ROMANO,1998, 
p.103, 156-166,197-201; 1999, p.201-221). Mas sempre 
à uma condição : a de que o corpus seja de texto(s) 
significativo(s). Esta condição é, aliás, uma exigência de 
toda leitura autentica na óptica romanoana. Pessoalmente 
consideramos como respondendo ao critério de obras 
significativas nem sempre as obras premiadas pelas 
academias de compadres e comadres, mas um bocado de 
textos da atualidade que nos perturbaram profundamente 
e imoressionaram também a critica internacional, tais 
como : L´énigme du retour de Dany Laferrière, Jazz de 
Toni Morrison, Ces enfants de ma vie de Gabrielle Roy, Ce 
fauve, le bonheur de Denise Desautels, as  narrativas de 
J.M.G. Le Clézio e de Patrick Modiano, Memórias póstumas 
de Bras Cubas e Dom Casmurro de Machado de Assis, 
La fabrication de l´aube do quebequense Jean–François 
Beauchemin,Voyage en Irlande avec un parapluie do seu 
compatriota Louis Gauthier, Recomencements de Hélène 
Dorion (quebequense), Oeuvre poétique (1957-1996) de 
Marie-Claire Blais, L´homme rapaillé de Gaston Miron ( 
ambos do Quebec), El Señor Presidente do guatemalteco 
Miguel Angel Asturias, São Bernardo de Graciliano. 
Como anunciado antes, apresentamos logo a seguir 
o acontecimento por excelência, aquele que se vive 
pessoalmente e não por terceiro: o encontro.
             
8. O acontecimento padrão : o encontro 
 
  Este titulo vem de uma frase celebre de Maldiney. 
Nos a encontramos no seu estudo « Existence : crise et 
création » (MALDINEY, 2014, p.248), a que voltaremos 
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no parágrafo seguinte. Para quem percorreu com atenção 
o díptico de Romano O acontecimento no mundo (1998) 
e O acontecimento no tempo (1999), dá para perceber 
a presença do encontro em todos os acontecimentos: 
positivamente, no amor, na viagem e tudo que diz respeito 
a momentos de êxtase e de alegria ; negativamente, 
em tudo que é marcado pela tristeza e por um corte 
de relação em que alguém se investia afetivamente 
(luto, separação, dor ou sofrimento, tristeza, horror 
e desespero). Todavia, mesmo nos casos negativos, 
Romano não para de evocar o encontro como aquilo que 
esta em falta e de lhe dedicar um discurso em voz off. 
Samuel Beckett, cujo nome aparece com frequência no 
índice onomástico dos livros de Romano, passou mestre 
nesse tipo de presencia da ausência. Nessas ocorrências, 
a teoria romanoana roça perigosamente o significado do 
acontecimento intramundano, aquelo posto por ele no 
escanteio na sua Hermenêutique événementiale.
Passamos agora da periféria estatística ao cerne da 
Hermenêutica do acontecimento. Aqui, reconhecemos 
efetivamente que falhado ou bem sucedido o encontro 
é a aranha que tece a rede da aventura humana. Basta 
relembrar a sua forte presença acontecimental na quase 
totalidade das narrativas do francês Patrick Modiano, no 
grande livro de brasileiro Miguel Jorge Minha Querida 
Beirute, em L´amant de Marguerite Duras, em Machado 
e Graciliano, nas muitas belas narrativas de Denise 
Desautels, Gabrielle Roy, Toni Morrison, em L´amour 
humain de Andrei Makine, nos livros das escritoras 
haitianas Marie Chauvet (Amour, Colère, Folie) e Emmelie 
Prophète (Le testament des solitudes), na obra prima de 
Ariano Suassuna A pedra do reino, em Mère solitude de 
Emile Ollivier, no Outono do patriarco de Gabriel Garcia 
Marquez. Isso dito, vamos completar a asserção-titulo 
de Maldiney pelas intervenções de Emmanuel Falque a 
proposito das categorias de análise de Romano.
Maldiney (2014, p.248), em sua monografia 
Existence, crise et création, afirma sem rodeio que « o 
acontecimento por excelência é o encontro, e antes de 
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tudo « o encontro com o outro ». para evitar que se 
introduzam aqui o sol, a noite, uma paisagem, o diabo 
e os E.T. -  Henri Maldiney emprestou de Emmanuel 
Levinas a definição do « outro » do encontro : é « aquele 
que não posso inventar », definição esta a que Maldiney 
acrescentou: « aquele que eu não posso ser ». O que 
pressupõe no encontro uma abertura sem limite ao outro 
enquanto outra pessoa. Porém, nos assinala Emmanuel 
Falque, sem discordar no fundo desses predicados Romano 
inclina em apresentar a problemática do encontro com 
uma peculiar originalidade quando ele o associa com 
o acontecimento do nascimento. Com efeito, pontua 
Falque :
Sem dúvida, Maldiney tem razão de pensar que o en-
contro é « abertura » e « abre um mundo » em vez de 
se produzir no mundo. Ele esta certo também em achar 
que todo encontro é « encontro já começado e ilimita-
do ». Desta maneira, são eliminados do acontecimento 
encontro nossos efêmeros « rendez-vous » sem conse-
quências. O encontro não produz necessáriamente um 
verdadeiro encontro. Do ponto de vista de Romano, o 
encontro é sobretudo « co-nascimento »(Claudel) – nas-
cimento a si próprio e ao mundo do outro, de tal sorte 
que o mundo do outro se dá  sempre para mim como 
um outro mundo; e devo me deixar engendrar por este 
mundo outro do outro ».  (FALQUE, 2014, p.315-316) 
:
Falque aqui e alhures da sua magnífica resenha « La 
phénoménologie de l´expérience » (2014, ch. VIII, p.297-
323)  transcreve quase literalmente o discurso teórico de 
Romano (1998, p.65-68, 110, 116-119, 155-176 ; 1999, 
p.231-236). É por isso que, satis brevis, vamos recorrer 
a um outro parágrafo desta resenha intitulado : La 
métamorphose du monde / A metamorphose do mundo. 
Depois de citar um trecho de Carta a Milena de Kafka que 
testemunha da perturbação radical trazida no mundo 
do sujeito por todo acontecimento, pelo acontecimento 
encontro em partiicular, Falque disse o seguinte :
No acontecimento do encontro, em particular no encon-
tro amoroso, é um novo mundo e outro mundo que se 
oferece a mimm Quebrando as paredes do meu mun-
do solitário, o outro faz nascer e me faz nascer ao seu 
mundo : não somente uma nova maneira de ver o mun-
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do possivelmente tragada na minha, mas um horizonte 
evenemencial modificando todos os meus horizontes até 
perder na ex-per-riência (sic) todo reconhecimento da-
quilo que já teria podido experimentar. O encontro do 
outro é sempre « encontro continuado »,porque nunca 
há primeira vez que seja ao mesmo tempo « uma vez 
por todas ». Da mesma maneira, ser nascido e referir 
ao seu nascimento é ainda também tentar  assim tapar 
o buraco do original e do originário sem nuncar porém 
o conseguir.. No acontecimento do nascer está em jogo 
« o nascimento mesmo do mundo », no sentido de que 
totodo encontro, ao exemplo do nascimento,é também o 
lugar do defraldar de um novo mundo, ou de uma ma-
neira radicalmente outra de ver o mundo : « o encon-
tro  não se produz no mundo , ele abre um mundo, me 
expõe a essa luz crua do fora, à essa clareza muito viva 
do nascimento que não é aqui uma simples metáfora » 
(FALQUE, 2014, p.306). 
O filósofo citado demonstra o profundo vínculo que 
une o encontro com o nascimento, de maneira a nos 
fazer saber que : 1) os traços definidores do conceito de 
acontecimento são todos presentes em todo acontecimento 
particular, excepto nos dois acontecimentos extremos (o 
nascimento e a morte), 2) eles implicam, entre outos, 
uma transformação tradical do sujeito tornado adveniente 
e de seu mundo, 3) o acontecimento « Nascimento », em 
vez  de ser exclusivo ao ato de vir ao mundo num tempo 
datado  goza da ubiquidade do próprio acontecimento em 
seu sentido genérico, ou seja, ele aparece capaz de se 
infiltrar em toda parte para afetar a existência do vivente. 
Portanto, não somente renascemos no encontro, mas é 
possível renascer no inicio de todas as etapas de nossa 
aventura existencialo-humana junto de um mundo outro, 
sob o choque de qualquer acontecimento. Finalmente, 
cabe perguntar se, além do encontro, do sofrimento, da 
decisão, do luto, do amor que em toda evidencia pode 
ter uma ultrapassagem, não seria também possivel dizer 
depois de « Eu renasço » como seu equivalente  « Eu 
morro ? Ou, - posta de lado toda escatologia  cristã - 
se não pudermos aprofundar, à luz desta flexibilidade 
semântica do nascimento acontecimental, a aventura de 
personagens como Quincas Borba de Machado de Assis, 
certos protagonistas de Jorge Amado (em Dona Flor e 
seus dois maridos, em A volta e a volta de Quincas Berra 
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d´Agua), a aventura do protagonista do autor canadense 
Louis Gauthier que, em Voyage en Irlande avec un 
parapluie / Viagem na  Irlanda com um guarda-chuva, 
desde o começo e várias vezes depois, exclama com 
toda seriedade « Estou morto. Faz três meses que estou 
morto », e aí va. Tivemos igualmente o ensejo de ler 
o caso de um moribundo de Jean-François Beauchemin 
(outro canadense) que não para de morrer em vida, assim 
como Dona Eulalia ao longo de mais de 800 páginas de 
morte anunciada em A Republica dos sonhos de Nélida 
Piñon. Não seria essa relação com a morte, celebrada 
por JCMN em Morte vida Severina, por Lúcio Cardoso 
em Crónica da casa assassinada, na encenação  poética 
recorrente da sua morte por poetas vivos de Baudelaire 
a Jacques Brel, passando por Garcia Lorca, Mallarmé, 
Manuel Bandeira, os quebequeses Louis Gauthier e Jean-
François Beauchemin, o pernambucano Vital Corrêa de 
Araújo e muitos outros, uma amostragem do pensar 
literário ?  O comprova provavelmente a fabula spinoziana 
do poeta amnésico (cf. VINCIGUERRA, 2005, cap. VII, 
p.153-162), sempre redivivo com novos poemas de 
outros tempos, ostentando o paradoxo de ser morto na 
vida e de ser vivo na morte, ou também esse heroi de 
um filme declarando viver no sono e morrer na vigília. 
Não seria mais uma representação disto que o gênio de 
Calderón de la Barca queria insinuar em sua peça  La 
vida es un sueño ?
Concretamente, enquanto protocolo de leitura, o 
encontro se concebe à luz da própria prática de ler de 
Romano quando analisa passagens de Faulkner (2005), 
Henry James, Flaubert, Proust, Kafka, Conrad, Pavese 
( ROMANO, 1998, p.166-176; 1999, p.231-234). 
Sintetizamos a lição extraída dos dois primeiros ensaios 
(1998,1999). Sucintamente, é o seguinte. Quando o 
acontecimento « encontro » surpreende um e outro 
protagonistas (por exemplo, no amor à primeira visa), a 
priori  a situação não se demarca radicalmente daquilo 
que acontece com os outros acontecimentos (morte 
súbita de uma pessoa muito querida, a decisão de uma 
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declaração de guerra que envolve a morte de miliões 
de gente). Cabe a ele e ela reagir ao acontecimento, e 
por via de consequência, caberá aos leitores tornarem-
se advenientes junto com os protagonistas.Responder 
ao acontecimento é se manter disponível e tomar a 
sua responsabilidade (ROMANO,1999,p.227-238), 
assumindo arcar por conta própria com o fenômeno ou a 
eventualidade. « Responder », assim como veremos em 
diversas ocasiões desta exposição, é a palavra-umbrela 
que abriga toda uma familia de posturas, atitudes, 
gestos, ações. E a primeira coisa que nos acontece e a 
que devemos nos abrir é um co-nascer na companhia 
da alteridade do outro no mais amplo sentido (incluindo 
pessoa e mundo). O meio desta acolhida é por sua vez o 
despojamento total daquilo que antes fomos, daquilo que 
antes sabemos, o desconhecimento das lembranças, a 
rejeição de toda interferência do passado. O surgimento 
da memória, quando se dá, passa por uma atualização 
que foge do regime do mesmo, sendo a memória sempre 
tributária do acontecimento. Por isso é que em vez de ter 
uma memória, o adveniente recebe uma memória pelo 
acontecimento, semelhantemente, em vez de ter um 
futuro, o adveniente recebe um futuro do acontecimento 
(ROMANO, 2010, p.82). Os possíveis do futuro em sua 
imprevisibilidade são cegamente aceitos sob o regime de 
uma ilimitada e, por isso, quase heróica disponibilidade. 
Com efeito, entramos em um processo de transformação 
cuja iniciativa vem do outro e do mundo dele. Tornamos 
prontos para encaixar, quando for preciso, os aportes 
dinámicos devidamente atualizados da memória 
acontecimental. Estamos prestes a  alimentar a nossa 
experiência ao longo da aventura humana. O encontro - 
acontecimento que passa por ser o mais facil de detectar 
na trama da aventura humana em razão da sua presença 
proteiforma – nos entrega a chave do método de leitura 
de Romano. Sua nítida cumplicidade com o fenómeno do 
nascer introduz a essencial injunção de transformar-se 
dos advenientes, de um devitr outro para autenticar o 
seu si-mesmo. Aprofundá-lo reserva a surpresa duma 
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experiência de leitura literária até então reservada a 
poucos eleitos. 
9. Encontro e transformação do si-mesmo
  Eis mais uma noção chave para o entendimento 
da Hermenêutica do acontecimento : a transformação 
que exige todo encontro. Você no pode no âmbito da 
hermenêutica de Claude Romano ficar na sua mesmidade 
num encontro (como personagem ou como leitor). 
Você se expõe, como em todo acontecimento, a uma 
mudança radical. Já foi mencionada indiretamente 
a « trans-form-ação », como mudança permanente 
de um si-mesmo impermanente. O « Si-mesmo » 
foi envolvido reiteradamente em nossa reflexão 
sobre a « Compreensão ». São termos técnicos desta 
hermenêutica, que se opõem à concepção enclausurada 
da identidade, tal como se costumam propalá-la os 
estudos culturais em sua plataforma política. As obras 
literárias « significativas » tal como descritas aqui são 
incompatíveis com uma tal pré-concepção da identidade 
por fins pré-determinado. Veremos com Romano e 
Maldiney que o político na literatura entra primeiramente 
pelo caminho já aberto pela ética. 
No presente item, os termos « transformação » 
e « Si mesmo » se esclarecem à luz da definição do 
« adveniente ».Portanto é este conceito que vai estar 
em foco. Pelo critério distintivo deste, transformação e 
si-mesmo  adquirão seu peso específico, não a partir de 
uma luta estratégica circunscrita no espaço e no tempo, 
mas dentro de uma ampla aventura humana que se inicio 
na aurora da humanidade e que segue seu curso sem 
ponto final prefixado, sem cronologia sendo a própria 
compreensão, aqui envolvida, espiralada e infindável. 
Tal é também a aventura da arte verdadeira, da arte de 
invenção e não da arte simplesmente criativa. O mesmo 
se deve pensar do Si-mesmo da experiência hermenêutica 
em pauta. 
É preciso novamente reiterar certos fundamentos : 
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junto do acontecimento, a noção de adveniente 
comanda o protocolo da hermenêutica fenomenológica ; 
ela toma o lugar do « sujeito » da tradição cartesiana 
considerado doravante impróprio a uma ex-per-iência, 
a uma movência, a uma trans-formação, a uma re-
nascença que exige disponibilidade,  « passivização », 
e não « voluntarismo » ou ativismo. No adveniente, não 
há esta racionalidade de um Da-sein dono do seu futuro, 
arquiteto de planos, gestor de projetos e de maquetes 
ou de simulações de resultados. Flaubert sempre saiu 
decepcionado de seus planos e resumos prévios de 
romances. O grande romancista francês François Mauriac, 
para explicar como os personagens escapuliram ao seu 
controle e também ao desejo  controlador de Flaubert, 
redigiu o ensaio « O romancista e seus personagens ». A 
experiência de invenção de Guimarães Rosa é não menos 
eloquente. Rosa confessa que pensava escrever um poema 
ao começar Noites do sertão e acabou produzindo uma 
obra narrativa. Depois destas relembranças, estamos 
entendendo melhor o que é um « adveniente ». Pelo seu 
semantismo derivado do latim ad-venire, o adveniente 
é quem recebe o forte impacto de algo surpreendente, 
repentino, inesperada, imprevisivel, impacto este que 
põe a sua vida de pernas para o ar. Por exemplo, a morte 
de Madalena para Paulo Honório em São Bernardo de 
Graciliano Ramos, o encontro de Damás com Cristo para 
Paul de Tharse nos Atos dos Apóstolos (literatura bíblica), 
o encontro da menina narradora com uma empregada 
carioca em O Rio e eu de Lygia Bojunga, o assassinato 
dos pais da adolescente Maria Moura em Memorial 
de Maria Moura de Raquel de Queiroz. Nos termos de 
Romano (1998, p.183), é adveniente  aquele a quem 
pode advir algo, o único alcançavel pela pancada dos 
acontecimentos/ celui à qui il peut arriver quelque chose, 
seul capable d´événements. 
Por ser a leitura uma aventura humana movimentada 
por acontecimentos e o lugar de uma ex-per-iência 
(ortografia preferida no original francês), Romano (1998, 
p.183) toma o cuidado de retomar a formulação da 
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movimentação da aventura, dizendo : é a experiência que 
dinamiza a aventura, ela também é uma hermenêutica 
de etapa em etapa (sem finalismo teológico). Vem logo 
após uma precisão maior da designação de adveniente. 
Um « adveniente » é aquele que pode advir a si-mesmo 
a partir daquilo que lhe advem/ l´advenant est celui 
qui peut advenir à soi a partir de ce qui lui advient. Ele 
é, portanto, um autêntico si-mesmo. Por seu lado, a 
aventura da personagem adquire maior precisão. Em 
relação ao adveniente, a aventura começa com alguma 
coisa perturbadora (um acontecimento) que atinge de 
maneira única e inconfundível o adveniente. Mas o advir-
se (grifo nosso) orienta a sensibilidade, os pensamentos, 
as relações, as ações do adveniente leitor e do adveniente 
personagem, em direção do amadurecimento de um 
si-mesmo ainda em andamento, em direção de uma 
realidade ainda em estado de vir a ser ou de algo a ser 
feito. 
Para esclarecer a situação deste Si-mesmo engajado 
em tal experiência de amadurecimento, Romano explicita 
um pouco mais a noção de ex-per-iência. Ela é « uma 
maneira de se compreender a si mesmo », « uma travessia 
em direção de uma incessante autocompreensão » 
sempre diferente daquela que antecede. Compreender-
se assim é sempre « se compreender como outro » 
(ROMANO,1998, p.200). Por que « outro » ? Porque, 
quando ele sobrevem, um acontecimento nos trans-forma 
de tal modo que não somos mais o « mesmo » antes 
e depois / parce qu´un événement quand il survient, 
nous transforme au point que nous ne soyons plus le 
« même » avant et après sa survenue (ROMANO, 1999, 
p.251). Il y a métamorphose de l´advenant et de ses 
projets/ Há metamorfose do adveniente e de seus projetos 
(ROMANO, 1999, p.250). É o que evidencia a conversão 
de Saulo tornado Paulo. Com efeito, partido de Jerusalem 
para acabar com os primeiros cristãos da Síria, Saulo 
enfrentou um inesperado abalo à caminho de Damás, 
foi derrubado e todos os seus planos modificados. Em 
breve, o perseguidor passou a ser o perseguido. Tornado 
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hiperzelador da nova causa, multiplicou viagens criando 
novas comunidades cristãs, escrevendo famosas cartas 
de exortação que atravessaram séculos, enfrentando 
prisões e maus tratos, dando a sua vida como mártir da 
fé que abraçou. Pela sua conversão perto de Damas, ele 
acabou paulatinamente endossar uma nova ipseidade. 
Entre outras definições, a ipseidade para Romano 
(1999, p.249) é como uma qualidade do Si-mesmo sm 
seu continuo devir, « a  disponibilidade para o futuro, a 
capacidade de abertura à mudança». 
 
10. Obra-acontecimento  e  responsabilidade 
do leitor-adveniente
Este item retoma ampliando-o o assunto « Obra 
significativa e pensamento ».
Assim como o indica o título na sua grafia, a obra é 
um acontecimento, o leitor é um adveniente. Mas, uma 
personagem bem imaginada como Édipo, Faust, Aliocha 
Karamazov, Capitu são ambos e arrastam o leitor a ser 
um adveniente de adveniente. E o ideal de um leitor 
profissional é de escrever um relato ou uma crítica que 
por seu impacto sobre determinado número de leitores 
seja também um acontecimento no campo intelectual, 
e desencadeador de muitos advenientes em cadeia. 
Mas esses acontecimentos e seus efeitos pressupõem 
uma responsabilidade, sucessivamente assumida pelo 
produtor da obra, pelo leitor profissional impactado pela 
obra, ambos empenhamos com esmero uma a inventa-la 
outro a descrevê-la. Aqui se insere a ética da literatura 
dentro da hermenêutique événementiale / hermenêutica 
acontecimental ou da aventura humana
Apenas aos humanos, diz respeito o acontecimento. 
Somente eles podem responder ao choque acontecimental, 
e de um  modo pessoal e insubstituivel. Resta uma 
armadilha a contornar : a troca pelo leitor do acontecimento 
poeticamente entendido para o acontecimento da praxis 
, isto é, aqule que vigora no mundo da vida ordinária 
e no tempo do relogio. Este mundo e o seu tempo não 
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cabem na Hermenêutica evenemencial de Romano. Num 
grande romance ou num grande filme, que já em si é um 
acontecimento, uma personagem pode desencadear um 
acontecimento noutro personagem. É o caso do « love 
at  first sight », comprovado em Manon Lescaut, do 
Abade Prévost, em Carmen de Prosper Mérimée. Nestes 
casos, o leitor pode e deve vivenciar este acontecimento 
como um dublé da personagem. Mas como já tivemos 
a oportunidade de dizer a respeito de Dom Quixote, 
o leitor obviamente beneficia de um recuo crítico que 
nem sempre está conferido ao personagem. Pode haver 
também em um mesmo texto, reação de reação de 
reação, ou reação em cadeia em diversos niveis possiveis, 
quer numa época quer em diversas épocas da história 
da leitura também, ou segundo a fortuna crítica ou a 
história da sensibilidade. E o leitor profissional terá de se 
comprometer ainda mais profundamente e segundo um 
ética de trabalho com toda essa complexidade, fazendo a 
navete entre quantidade de dentro e fora. Seja qual for, 
a priori o fato certo é que todas as reações ou respostas 
devem normalmente depender da obra como invenção e 
acontecimento em seus aspectos mais diversos. E essa 
invenção primeira aguarda a nossa como leitor.
Enquanto leitor singular, nossa escolha de textos e 
de autor fica normalmente na dependência deste traço, a 
inventividade. Digamos « normalmente », pois há a dupla 
interferência possivel do fenômeno do autoritarismo e 
da praga da publicidade  serva do mercantilismo. E o 
campo literário não está abrigado contra ambas. Quantas 
pessoas que nunca leram o novo romance falam dele com 
entusiasmo e convicção por ter lido o jornal ou uma certa 
publicidade? Existem também as diretrizes da cupula 
das Instituições educativas ondem reinam políticos e 
doutores em Gramáfica incompetentes no dominio da arte 
literária. E há também a censura do estado, professores 
Pigmaliões, e alunos pouco dispostos. É preciso que eles 
saibam que com publicidade, politicagem e efeito de 
moda,imposições institucionais, saimos do espírito da 
hermenêutica de Romano que preza pela autenticidade, 
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pela sensibilidade e visão autoral na captação da realidade, 
pela disponibilidade perceptiva e emoção fervorosa do 
leitor hermenêuta. Não se aprecia obras como se fosse 
uma encomenda a mando de uma ideológia já assentada.
Prosseguindo no plano pedagógico com Romano 
(1998, p.223) do ponto de vista da invenção. Já foi 
dito que a fala de toda obra é poiêsis em ação capaz, 
mediante esse descomunal impulso (ou um banal 
siderante) emergido da materialidade visual-sonora, de 
incitar leitor e sentido a nascer e renascer. Uma operação 
que se renova a cada etapa crucial da aventura textual, 
com cada leitor. Impossível negociar esse impacto do 
acontecimento na leitura em sala de aulas se tivermos 50 
alunos. Impossível ter eficacia hermenêutica dividindo o 
texto em trechos, grupos  subgrupos, mesmo quando 
cada grupo informa os outros a respeito do seu quinhão 
no final da sessão. Onde iria a leitura formadora em uma 
tal gestão da literatura?  
É fato irrecusável que ninguém lê no lugar de ninguém. 
A operação do sentido que se dá no cerne da expressão 
envolve pessoal e exclusivamente a sensibilidade de um 
leitor A e não a do leitor B, C, ou D. Ao mesmo tempo que 
o personagem narrador de Grande sertão : veredas, de 
Guimarães Rosa, que o eu poético dos « poemas sobre a 
morte » de Carlos Drummond de Andrade, que o eu poético 
dos « poemas sobre a doença » de Manuel Bandeira, 
o verdadeiro leitor precisa vivenciar em modo próprio 
o choque quer doloroso quer prazeroso. Como choque, 
o acontecimento é Proteu. Pode ser acontecimento um 
encontro amoroso abalador (Le chevalier Des Grieux 
vendo Manon Lescaut pela primeira vez no romance 
Manon Lescaut do abade Prévost), uma praga assolando 
uma cidade (La peste, para o doutor Rieux em La peste 
de Albert Camus), uma doença incurável (em A morte 
de Ivan Ilitch de Tolstoi), a morte de uma pessoa muito 
querida (Albertine em Albertine desaparecida de Marcel 
Proust, Madalena para Paulo Honório em São Bernardo 
de Graciliano Ramos). Os exemplos abundam. O leitor 
A que experimento encantos e desencantos, choques 
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prazerosos e choques dolorosos  junto com a personagem 
de ficção  é ele também um « adveniente ». Mas  sua 
tarefa continua após a aventura, paralelamente ao efeito 
personagem de Romeo e Julieta em todos os leitores, 
espectadores, dramaturgos, cineastas do mundo em 
todas as gerações. Inventarse-inventando é o nome 
composto da tarefa.    
Um livro de grande inventividade como o Dom 
Quixote de Cervantes, disponibiliza uma experiência 
mil. Pois providencia uma multiplicidade de olhares, 
de sentimentos, de oportunidades que a vida de um só 
homem dificilmente oferece. O professor de filosofia e de 
literatura Jérôme de Gramont (2015,p.194-223) fortalece 
essa ideia que encontrou em  Nietzsche, Deleuze, Michel 
Henry, Marcel Proust que descrevem a obra literária como 
um convite à uma extensão do si mesmo / comme um 
appel à l´accroissement de soi. Em particular, Gramont 
(2015, p.200,210) relembra a referencia provavelmente 
nietzscheana sobre a multiplicidade de olhares que se 
enuncia assim : é necessário ver o mundo mediante o 
maior número de olhos possíveis. Marcel Proust apropriou-
se desta ideia para a arte numa passagem da Busca do 
Tempo Perdido /A la recherche du temps perdu, (1977,t.
III,p.258), quando disse substancialmente o seguinte: 
viajar não é deslocamento espacial, mas o fato de ter 
cada um cem olhos para ver o universo, o fato de ver o 
universo com os olhos de cem outras pessoas; e isso, 
podemos fazê-lo contemplando a pintura de Elstir ou 
escutando a música de Vinteuil. Digamos também : ler 
o Dom Quixote, ou Memórias póstumas de Brás Cubas 
de Machado de Assis como o prova a leitura de Patrick 
Pessoa (2008).
É possível que, sem ser um péssimo leitor, uma 
pessoa pode ter muitas dúvidas sobre a maneira como a 
hermenêutica de Romano arca com coletãneos de poemas, 
de contos da mesma autoria. Acreditamos que que essas 
dúvidas podem aumentar se olharmos para os textos 
fragmentados da modernidade como os Pensamentos 
de Pascal, as Máximas de La Rochefoucauld, a produção 
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pluri-genérica de um Borges, de um Manuel Bandeira, de 
um Pascal Quinard (ex. Vie secrète). No entanto, achamos 
que essa dificuldade pode desaparecer, se fugirmos 
dos maus costumes do estruturalismo atardado ainda 
predominante em nossas Faculdades de Letras, ou seja, 
da autorização de fazer teses a partir de qualquer livrinho 
« interessante » selvajamente extraido de um conjunto 
de Obras completas (por vezes não há obra alguma). Uma 
resposta mais adequada é aquela sugerida por Romano 
no final do seu ensaio de 1999. Estão resumidas essas 
sugestões nos parágrafos seguintes. 
Dentro de uma aventura humana, « uma obra não é 
regida por nenhuma cronologia objetiva » (2010, p.152), 
não é, portanto, « biográfica ». Tanto faz que ela seja em 
várias partes dadas por independentes pelas editoras com 
a alegação de que foram escritas em diferentes periodos 
da vida do autor, a experiência de uma obra de mesma 
autoria é uma só. Pois toda experiência é holistica por 
definição, ou seja, como para os objetos ditos de síntese 
na informática, um fenômeno, o acontecimento de uma 
doença, como vimos, não pode ser radicalmente isolado, 
pois « uma experiência é experriência que se e somente 
se integra a totalidade da experiência » (ROMANO, 
2010, p.88). Analisam-se momentos singulares, contudo 
ligados entre eles por uma inspiração profunda que é 
mister descobrir a fim de compreender a vida como 
experiência em sua totalidade. 
Defendia Romano essa posição concretamente no 
parágrafo de L´événement et le temps intitulado L´unité 
de mes histoires / A unidade de minhas histórias (1999, 
p.292-307). Nestas páginas ele trata « da multiplicidade 
das minhas histórias » (p.293-299), e logo após ele 
trata « da unidade de minha história » (p.300-303), 
finalemente encerra provisóriamente o assunto com « o 
problema do mundo » (p.303-307). No terceiro item, 
anote-se uma frase que parece crucial, porque ela repõe 
a questão dos fragmentos sob uma nova luz : « É sempre 
um só e mesmo mundo que o acontecimento perturba 
e que ele reconfigura em seu surgimento an-arquico ». 
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E mais adiante acrescenta : « O mundo é um e um só 
através de modificação dos possiveis (...). É o mesmo 
mundo que reconfiguram dois acontecimentos distinctos, 
senão não poderia os reconfigurar e pertenceria a dois 
mundos distintos e sem relação. Não há aqui nenhuma 
contradição, pois o mundo é justamente essa estrutura 
de sentido unitário que articula a totalidade do possível, 
mas do qual o seu sentido mesmo varia em função da 
sobreveniência de acontecimentos e de histórias » (1999, 
p.304).
  Avançemos mais um pouco até a página 330 : as 
histórias podem ser muito, quando recordamos que 
Romano mergulhou na obra de Faulkner como se se 
tratava da Divina Comédia de Dante. Pois quem escreve 
com talento inaugura, quem inaugura é poeta. Fosse 
um texto identificado pelos Editores como um texto 
narrativo ou teatral, o autor merece o nome de poeta 
se conseguiu instalar um adveniente (ou um criterioso 
leitor) em um mundo « novo », na provação de novos 
comportamentos, de novas visões de realidade, do 
jamais percebido assim, do jamais entendido desse 
jeito, do jamais experimentado, do nunca antes sentido 
ou sentido desta maneira, - muitas vezes, aplicando uma 
torsão de 300 graus ao real conhecido. 
O assunto assim focalizado, cabe estudar como se 
fosse uma obra só tanto os textos do goiano Miguel Jorge 
(poemas, teatro, romance, contos), de Nélida Pinõn, a 
obra múltipla de Manuel Bandeira (em prosa e em versos), 
de Quignard, de Borges, de Anne Hébert, de Machado de 
Assis, de Fernando Pessoa como se fosse uma mesma 
história de várias faces, em que se nasce, se morre, se 
encontra, se ama, perde a cabeça e mata, sofre e faz 
sofrir, toma decisões importantes – e se cumprem outros 
tantos sinais da aventura humana rumo à hominescência 
anunciada por Michel Serres. Mas será que sobreviveu 
hoje a raça dos leitores que usavam uma obra completa 
para construir uma tese construindo-se como humano?
11. Finalidade desta hermeneutica
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Para tratar da finalidade do projeto hermenêutico de 
Romano, teremos de voltar novamente à responsabilidade 
e à centralidade da experiência na leitura. No centro desta 
experiência domina um principio : « Não é admissível a 
intromissão de « autoridades » ou pensadores externos». 
O que dá a entender que o pensador aqui é o leitor 
cooperando com o eu poético/ a personagem de ficção 
e os eventuais coadjuvantes deste. E seu trabalho de 
pensador mais fundamental é a de um co-produtor com 
a obra em sua raiz, pelo remontar à fonte da escrita, 
pelo reviver da experiencia multisensorial da produção 
da arquitectonica textual Desta maneira, o leitor está 
co-pensando com o texto na evidenciação de sentidos. 
Compreende-se assim a rejeição das referencias 
alheias, - uma sanção imposta, aliás, em nome do triplé 
acontecimento-adveniente-experiência. Tal é a finalidade 
deste emprendimento chamado Hermenêutica da 
aventura humana. O relato da pós-leitura judiciosamente 
antecedido de várias leituras-experiências é uma obra 
de criação pessoal na ordem do pensamento, uma 
responsabilidade pessoal descolonizada de todo o cabedal 
de referências canônicas provenientes das Ciências do 
« homem », da Comunicação social, de uma heteróclita 
filosofia de segunda mão chamada Teoria da Literatura. O 
que convém fazer é dar realce à criação de pensamento 
de uma obra significativa a partir da vivência junto da 
escrita. 
Creditados do título de poetas, os autores convocados 
por Romano nas suas micro-leituras de 1998, o apoiam 
a pensar pelas suas obras. Seus nomes enchem o 
índice onomástico do ensaista. Eles exercem a função 
de catalisadores nas análises, no começo, no meio, no 
fim das considerações sobre a experiência humana. 
Orientam, inspiram, pontuam. Resumidamente, ler um 
bom texto literário como a obra de Faulkner, é vivenciá-
lo plenamente pela entrega emocional à experiência das 
forças imprevisíveis que ela oferece. Essas forças são 
os acontecimentos. Os seus impactos são geradores de 
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pensamentos. 
Em toda aparencia, a aventura que estudamos é uma 
odisseia dos « sujeitos » fictícios tornados advenientes. 
Mas para trás ou junto do personagem protagonista como 
adveniente fictício, apontamos um leitor em situação 
de « alter ego ». Pode ele ser também o alter ego da 
« voz in » do eu poético (e não da voz off). O leitor 
tem a ver  possivelmente com um concerto de vozes: a 
da personagem (habitualmente de um protagonista que 
contracena ou não com um ou vários outros personagens. 
Garcia Lorca, num poema cantado por Fagner, atesta o 
desdobramento do eu poético : ele é ele e é outro, mas para 
nos os auditores da canção o desdobramento é duplo e 
sua formulação reescreve concretizando-o Eu é um Outro 
de Arthur Rimbaud. O leitor se vê interpelado pelo texto 
artístico e aquilo que se chama « interpretação » é amiude 
uma interpretação de si mediado, não um conhecimento 
de outro(s) como objeto(s). A Hermenêutica como arte 
de descoberta não propõe um saber a ser extraido de 
um objeto posto à frente como na óptica cartesiana - 
como ainda em Husserl e Heidegger os mestres de 
Romano. Em contramão com a tradição crítica cuja 
finalidade interpretativa é primeiramente a compreensão 
de um objeto posto frontalmente, nesta hermenêutica 
o adveniente neutraliza a dialetica dentro-fora ainda 
presente em Michel Foucault (L´Herméneutique du sujet 
/ A Hermenêutica do sujeito). A passagem seguinte 
do capítulo VIII do livro já citado de Emmanuel Falque 
(2014, p.304)  comunica uma ideia melhor da finalidade 
perseguida por Romano:
O que Henri Maldiney chama « a dimensão pática da 
existência » enquanto que ela « se advem em pessoa », 
e referendo-a muito diretamente ao pathei mathos ou 
« à aprendizagem pela provação » de Ésquilo (Agamem-
non), se encontra aqui em Claude Romano como o lugar 
fonte de uma nova hermenêutica em que a provação 
consiste menos em compreender do que compreender-
se, menos em conhecer de maneira teórica do que «se 
conhecer (co)-nascendo em relação com aquilo que me 
acontece – o acontecimento. (FALQUE, 2014, p.304).
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É muito importante reparar as palavras sublinhadas 
em nossa tradução deste texto. O grifo pertence ao 
texto original. Dele como da questão da finalidade 
desta hermenêutica se deduz uma tomada de posição 
suscetivel de reorientar os trabalhos acadêmicos em 
estudos literários.Vamos explicar por que no próximo 
parágrafo.
13. Uma ética do trabalho
Tepetiremos mais uma vez que o adveniente, junto 
com o acontecimento, são dois conceitos cardeais,sine 
qua non, onipresentes da hermenêutica do filósofo e 
ficcionista Claude Romano, que o adveniente se hipostazia 
nos personagens fictícios (inclusive no “eu poético”) e 
normalmente em nós se somos leitor adequado, multi-
sexto, multi-idade, multi-nacão, multi-etnia, multi-grau 
de riqueza, multi-identidade, cumprindo uma experiência 
poética. Dotado, porém, de uma reserva mínima de 
distancia crítica, ficamos à margem de uma “consciência 
obnubilada por seu objeto” (LENZ,2015:98) e recusamos 
toda topologia predeterminada.
Ab inicio erat “um acontecimento”. Está bem entendido 
que ele pode nos levar à êxtase, à dor, à morte. São 
círculos distintos, mas oodem recortar-se no espaço do 
sublime kantiano, nesse pasmo ocorrido diante da tukhè, 
a infortúna. Todavia, Romano conferiu abrangência à 
catarse aristotélica. Por sua ilimitada palinodia, sua 
ubiquidade e sua transcêndencia, o acontecimento 
designa “uma reconfiguração impessoal do mundo 
“(ROMANO,1998,p.69,170). O demonstra também o belo 
artigo de Jean-Clet Martin Des événements et des noms 
(2006, 129-147).
Outro ponto a esclarecer, e que vai servir de terreno 
de aterrissagem à ética, é a questão dos afetos ou dos 
sentimentos, uma vez que os atores do poema, do teatro, 
do romance sofrem, se entristecem, se alegrem, amam, 
odeiam e  desesperam. Romano trata dessa questão nas 
páginas dedicadas ao pavor e ao desespero (1998, p.138-
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154). Mas voltou a tocar no assunto em seu Faulkner 
quando ele relacionou o acontecimento e o sentir:
 “O mundo do acontecimento é o mundo do sentir: é 
um mundo que se desfralda  inteiramente a nível das 
significações nascentes, pré-verbais, indissoluvelmente 
sensíveis e emotivas. Aliás, o sentir está sempre atra-
vessado por tonalidades afetivas (as cores são doces ou 
violentes, quentes ou frias, acalmam ou excitam); por 
sua vez, as tonalidades afetivas carregam um sentido 
que, embora não articulado, nos falam anteriormente à 
toda fala.” ( ROMANO 2005-a, p.43, 44)
Capital para o trabalho da interpretação, esse texto 
contem em germe a ética da leitura que se propõe nesta 
Hermenêutica. Releiam atentamente as passagens 
italicizadas. Prestem atenção ao esforço exigido para ficar 
dentro da autenticidade e da veracidade das coisas em 
desvelamento. Fomos trazidos ao terreno prélinguageiro 
das emoções e dos sentimentos “que atravessam o 
sentido”. Em seu modo declarativo, o pensamento ético 
de Romano se expressa no seu segundo volume de 
ensaios L´événement et le temps” (1999, p.176/177), 
lá onde ele afirma que sua ética ´´é de dupla face: 
critica e alética.” O que se reformula assim: é ética uma 
critica que se revela pela modalidade da verdade.; n a 
natureza crítica  dessa verdade no sentido etimológica 
do termo, ou seja, um ato de discernimento dos limites 
e dos contornos a fim que se perceba o certo e o errado 
na conduta do raciocino, na aparecer-se daquilo que 
aparece, na regulação dos movimentos interiores, dos 
sentimentos e emoções suscetíveis de perturbar o justo 
meio. Curiosamente, o Dom Quixote de Cervantes é uma 
dessas obras que permanentemente desperta no leitor 
o exercício quase instinctivo de uma faculdade ética ou 
critica. Trata-se de algo inseparável da humanidade se 
fazendo em nós, que a grande maioridade das obras 
ditas literárias não suscita. O catalizador ou o impulso 
em questão tem a sua mola mestra nos dos personagens 
e nas situações mesmas em que Cervantes os colocam, 
um terreno de jogo em que revezam interminavelmente 
seu papel  ao longo de uma aventura humana que ressoa 
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em nos através dos séculos e nos acompanha no tempo 
que resta a viver. 
        Não foi por acaso .que via protagonistas os 
hermenêutas ficam sempre a caminho, empenhados na 
resposta a acontecimentos já ativados ou sempre por 
vir com os possíveis. O adveniente pelo gerundio latino 
camuflado em seu nome (aquele que esta advindo) exerce 
uma função de sentinela em relação à « resposta » que 
também « sempre advirá ». Não é gratuita a criação desta 
neologia que se substitui, no âmbito desta Hermenêutica, 
ao tradicional sujeito, o subjectum (latim), um escrava 
da razão dominadora que se comportava em verdadeiro 
feitor dos Poderosos. Portanto não é de espantar se apesar 
de tantas palinodias (todos os ismos das ideologias) a 
razão e seu sujeito tem-se revelados incapazes iniciativa 
verdadeira na Cidade/polis por vir. Lhe falta a ética 
libertadora.
Pelas suas manobras conceituais desde o seu ensaio 
de 1998, Romano confere a sua Hermenêutica uma força 
e uma altura excepcional. Ele nos afasta dos simplórios 
e dispensáveis estudos de conteúdo, das análises vazias 
e repetitivas, das citações vindas de alhures e fora de 
propósito que ocupam 4/5 das teses e dissertações. 
Não é segredo por ninguém o eclectismo e o vazio de 
pensamento proprio de tais travalhos, que se cumpram 
não para crescer intelectual, etica e afetivamente, mas 
apenas para evitar desacate ao sistema dominante 
dispensador de empregos e salarios. Instala-se e se 
institucionaliza assim a infantilização programada de 
falsos intelectuais.O filósofo francês Bernard Stiegler 
chamaria isto de Mediocracia. Ó admirável gado novo !
Ficamos assim a anos-luz daquilo que se deve fazer 
em um departamento de Letras, isto é, muito longe 
de uma ética de trabalho que emprestaria a sua linha 
diretora das obras mesmas, não de qualquer obra, mas 
daquelas que exibem essa « moral da forma » de que 
falava Roland Barthes em « O grau zero da escrita » 
(1953/1947), longe desta qualidade de olhar do escritor 
que redunda na qualidade da escrita  da formatação do 
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acontecimento. No entanto é de lá que devemos partir 
para aprender o acompanhamento do desfraldar do 
sentido, a tarefa da autocompreensão e o dever cívico 
de comprender o outro a partir do conhecimento de si-
mesmo. A moral da forma de Barthes vem confortar a 
nossa ideia de que, na hermenêutica de Romano, a ética 
esta na dependência da estética. Pela escrita inovadora 
é que se acede à nossa humanidade ainda e sempre em 
trânsito. O ator narrativo e seus coadjuvantes (os leitores) 
alcançados pelos raios dos acontecimentos ficam sempre 
de prontidão, advindo, nascendo. E o processo marcado 
pelo gerúndio pode demorar, se repetir na diferença com 
a chegada de novos acontecimentos que vem cada qual 
incidir sobre o si-mesmo do adveniente. 
Uma outra vertente ética, desta vez em termos de 
humanização, se deixa inferir aqui, mediante incessante 
refazimento, ganho de autocompreensão,- conquista, 
deveras, sempre provisória de uma ipseidade propensa 
a mais abertura, portanto, a maior maturidade, maior 
autonomia, a mais liberdade em um adveniente mais 
compreensivo do outro, - quer se tratanto de um caso 
de amor (Elias, o protagonista de Makine, em L´amour 
humain) ou de amizade (Montaigne e La Boétie), - 
uma ipseidade mais capaz de resistir às tentações do 
desespero ou do suicídio em um mundo estressadissimo 
.Paulo Honorio em São Bernardo; os atores principais 
de Patrick Modiano em Vestiaire de l´enfance, Accident 
nocturne, Dans le café de la jeunesse perdue exibem o 
seu desespero, mas para nos indicar onde está a saida 
que com suas drogas os psiquiatras nos impedem de ver. 
  Realmente, há uma ética da vida por trás do papel 
de protagonista e do papel de leitor, quando este papel 
é de um adveniente que põe em atividade as grandes 
obras de arte. Engajado via ficção numa aventura 
humana concebida como uma hermenêutica de si, o 
adveniente por definição tem-nos conduzido bem mais 
longe do que se esperava. Assim como comprazemos 
em repetir, o leitor do adveniente ficcional esta em 
posição de um alter ego na partilha das suas emoções, 
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de suas experiências alegres ou trágicas, de possíveis, 
de pseudoreal ou de irreal que lhe vem sob a forma do 
como si; a sua experiência se estende pela multiplicidade 
de olhos e de sentimentos que lhe dão a experimentar 
os personagens de uma obra. Nietzsche dizia em alguma 
lugar de Assim falava Zaratustra(cantos III, e IV) que 
devemos ver o mundo através do maior número de olhos 
possíveis. Marcel Proust apropriou-se desta ideia para a 
arte numa passagem da Busca do tempo perdido/ (1977, 
t.III, p.258) onde ele põe substancialmente o seguinte 
na boca do seu narrador: « viajar não é deslocamento 
espacial, mas o fato de ter cada qual cem olhos para ver 
o universo, o fato de ver o universo com os olhos de cem 
outras pessoas; e isso, podemos fazê-lo contemplando 
a pintura de Elstir ou escutando a música de Vinteuil. » 
É bem esta mutiplicação possível de experiências que 
acaba de salientar Marcel Proust, Nietzsche e outros 
filósofos, que nos faculta uma obra de invenção: é isso 
o privilégio de um profissional da leitura, ou seja, de 
um hermenêuto da aventura humana segundo Claude 
Romano. Ler desta maneira nos franqueará o privilégio 
da vastíssima experiência cujo nome é Sabedoria.  
Esta sabedoria não se conquista sem mudança de 
paradigma. Por isso, antes da conclusão, relembramos 
sucintamente o novo clima conceitual e metodológico 
introduzido por Claude Romano. 
Conclusão
Apresentamos para comelar o ambiente em que 
funciona a hermenêutica de Romano, o que ela aceita 
e o que descarta. Virão depois com mais detalhes os 
conceitos fundamentais deste modo de leitura. No 
primeiro plano, estão o acontecimento, o adveniente, a 
experiência. Dado que são ubíquos e interligados, sua 
descrição acusará uma circularidade bastante reveladora 
da força de coesão desta máquina hermenêutica. 
De modo geral, quase tudo que ensinam a teoria 
e a crítica literária a respeito da leitura literária se 
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encontra deslocado nesta hermenêutica: as noções 
de obra, leitor, leitura, sentido, referencia. O trabalho 
de invenção passa em primeiro plano. A limitação aos 
recursos externos (referências) não se deve a uma 
regressão ao close reading do New criticismo americano, 
mas à decisão epistermológica de não misturar planos 
distintos de realidade: o cotidiano vs o poético, o real 
vs o imaginal, o tempo cronológico vs a temporalização, 
o objeto já dado num postulado e numa língua vs um 
objeto pré-linguistico a encontrar e a nomear. Entramos 
num universo hermenêutico onde são barrados o sujeito 
cartesiano e a causalidade, a citação que mistura dois 
planos muito diferentes de realidade e de modalidade de 
sentido, onde se redefinem como nunca alhures salvo 
raríssima exceção a memória, a liberdade, a função 
dos três tempos (passado, presente, futuro), a história 
narrativa, o respectivo papel da personagem e do leitor, 
da língua e da fala, e onde se subestima a decisão racional 
no fazer literário para que prevaleçam a disponibilidade 
e a responsabilidade, a escuta sensível e sem medida 
dos possíveis da invenção artística.
Não é sem razão que reiteramos incansavelmente 
que é do acontecimento e não do escritor que origina 
a obra literária com sua potencialidade de expansão, 
sua inventividade formal, o ineditismo de sua visão de 
realidade, de si-mesmo e do outro, e de possibilidades 
de relações novas em todos os planos da existência 
genialmente intuídos, isto sim, pelo escritor. Portanto, a 
Hermenêutica da aventura humana de Claude Romano, 
apoiada na força e na originalidade estética de um 
adveniente-escritor, se revela um caminho seguro de 
descoberta de pensamento acerca de tudo que diz respeito 
a nosso destino em seu principio e seu fim, acerca de com 
está se fazendo, com que gama de sentimentos, com que 
soma de carências e de riquezas, de falta e de excesso, 
acerca de seu processo valorizante ou desvalorizante, 
do seu eventual bloqueio, retrocesso ou avanço, enfim 
ela nos faculta pensar sobre nosso principio e nosso 
fim, compreender o que acontece e o que nos acontece 
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via o que acontece, por exemplo, no encontro, no amor 
ou no ódio, na alegria ou na melancolia, na solidão, na 
doença, no sofrimento, no luto, no pavor, no desespero, 
retrospectivamente no nascer, antecidapamente no 
morrer. A compreensão junto da tomada progressiva de 
posse da nossa humanidade é a finalidade mais alta desta 
hermenêutica da aventura humana. Mas pela provação 
heurística em que nos induz a obra literária.  
Tais são as razões que recomendam esse protocolo 
de leitura à atenção do público universitário. Ele pode 
inaugurar uma abordagem mais autêntica, mais rica e 
mais relevante da literatura como dispositivo para uma 
melhora daquela aventura no si mesmo do leitor-cidadão 
ou da leitora/cidadã. Sua perspectiva ética é consoante 
com o desenvolvimento da nossa humanidade andando 
de mãos dadas com uma arte visionária. Pois, para 
seu idealizador como para Bruno Latour e Edgar Morin, 
não somos humanos e clarividentes, a humanidade 
e o perceber são coisas a conquistar. O comprova a 
incivilidade e a cegueira generalizada de hoje. 
Mais do que qualquer outra, a Hermenêutica da 
autocomprensão de Claude Romano nos incita a ler de 
outra maneira . Além do mais, ela se revela um poderosos 
antídota do feroz egoismo da sociedade de mercado de 
que padecemos nesta fase do individualismo moderno, 
pois sua meta é uma  compreensão de si mesmo que 
desemboca na compreensão do outro. Assim como o 
apontou o papa Francisco, em sua enciclica « Laudate 
Si »/ Loué sois-tu, (Papa François, 2015, p.88), a 
tendência predominante hoje é eleger a metodologia e os 
objetiivos da tecnociência em paradigma de compreensão 
que condiciona a vida das pessoas e o funcionamento 
da sociedadade». Na página 41 do mesmo docimento 
lemos algo semselhante : « as dinâmicas dos meios de 
comunicação social, do mundo digital, ao tornarem-se 
onipresentes, não favorescem o desenvolvimento de 
uma capacidade de viver com sabedoria, de pensar em 
profundidade, de amar com generosidade (...). Pela voga 
da internet, nasce um novo tipo de emoções  artificiais 
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que mais tem a ver com dispositivos e ecrâs (telas) do 
que com as pessoas e a natureza ». Concordam com o 
papa o filósofo das novas tecnologias, Bernard Stiegler e 
Rémy Rieffel. Professor Stiegler, no livro « Prendre soin 
de la jeunesse et  des générations (2008, p.277-280) 
dedicou especificamente um parágrafo crítico à situação 
comprometida da subjetivação na leitura; dois anos antes, 
em 2006, ele havia armado um calibrado protesto contra 
o reino da visualidade desbragada (La télécratie contre 
la démocratie/ A telecracia contra a democracia). Quanto 
a Rémy Rieffel, ele levantou sérios questionamentos a 
propósito do numérico ; eles se encontram resumidos 
na conclusão do seu livro fartamente documentado, 
«  Révolution numérique, révolution culturelle »,  assim 
como nas notas bibliográficas do mesmo. (2014,p.261-
269; p. 273-337). 
Esse mau estar social apresentado pelo Papa 
Francisco e pelos estudiosos Stiegler e Rieffel, pensamos 
que a hermenêutica de Claude Romano é de natureza 
a minorar os seus efeitos negativos. Da maneira 
como nos a esboçamos até agora, este métido de ler 
orienta o leitor a dar sentido a sua vida através de um 
exercício de comprensão de si mesmo que desagua na 
comprensão do outrem. Apoiado na estética como ciência 
do texto, mobilizando « o coração e a razão » (Pascal), 
sensibilizado ao outro como outro, portanto, assunção 
de ato de cidadania, - este método recusa a ciência sem 
consciência que floresce entre os nossos intelectuais 
e os personagens encarregados do destino da nação. 
Ele  estabelece o leitor num clima de meditação sobre 
a vida e o introduz numa leitura profunda dos signos da 
linguagem em que germinam possíveis sentidos. Trata-se 
de uma disciplina da mente e da sensibilidade, ignorada 
da leitura-flerte. Ora, nada revela a verdade do texto se 
não se sabe recuar até a sua ética de fabricação, sem 
recorrer a estudos de manuscritos. 
Pela lentidão reinstalada no ato de ler contra a 
velocidade e a dispersão ambiente, a Hermenêutica 
acontecimental age como um poderoso antídota à 
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frivolidade. É bem no ritmo lento e silencioso, à escuta 
do texto em suas entranhas ritmicas e a ordenação 
contextual da fala e das palavras, que funciona o protocolo 
da Hermenêutica de Claude Romano. Ler é coisa da 
vida,  mesmo para aqueles que não são profissionais 
das Letras. Ler é procurar sentido à existência mediante 
uma arte significativa, e por isso, tentar comprender-
se mediante personagens engajadas numa experiência 
de autocompreensão sob o efeito de choque da ducha 
escocesa (o acontecimento). O  choque inicial pode ser 
completado por possivéis estimulos providenciados pelo 
acaso vindo do futuro e pelas atualizações oportunas de 
potenciais atualizáveis pela memória. 
Nem sempre os circulos em que nos introduzem 
as grandes obras e seus personagens ou seu eu 
poético  são  circulos virtuosos. A literatura enfatiza os 
circulos viciosos, o negativo, aquilo que está em falta 
na existência e que é preciso descobrir por detras, no 
bojo das aparencias. Um mundo de contos de fadas já 
contem ignominias antes da sua droga de final feliz. 
Ler é partir á descoberta da humanidade do homem 
prospectivamente, mediante disponibilidades em atos 
e fatos de cunho regressivo.Tudo se dá a ver, viver e 
desviver num mundo cada vez outro para advenientes 
que nem sempre advem. A adveniência amiude falha. A 
resposta aos acontecimentos não vem (neste caso não 
há história), ou a resposta contraria a moral corrente e 
as leis em vigor em nosso mundo de realidade : neste 
caso, há uma boa história, há possível adveniência do 
leitor, um prato cheio em perspectiva para um pensar das 
condições de possibilidade da humanização do Homem. 
O inumano é parte do humano, como todo a natureza 
(inclusive a animalida, e também o supra-humano. 
Grande são então as possibilidades de um diálogo 
fecundo entre o texto e o leitor. O inumano está sempre 
à espreita na aventura humana. A sabedoria consiste em 
debuscá-lo e rebiografá-lo. Um si-mesmo pode ter a sua 
disposição uma ipseidade fraca que, em dados momentos, 
ganha em robustez e ações humanizantes e, em outros 
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momentos, perde a compostura, baixa a crista, cai em 
gandaias deshumanizantes. Raros são os personagens 
ou os Eus poéticos esclerosados em papel fixo ou com 
mal de Alzheimer. Eles alternam entre si e não, entre 
avanço e recuo, entre plasticidade e mineralização. Faz 
parte do papel do leitor saber ouvir os harmônicos dos 
sub-textos que a arma a escrita para os personagens, 
acompanhar suas evoluções, descer ao inferno com Faust, 
remontar ao ar livre com Orfeu. Sua ética da leitura é 
um treinamento para visionar o invisível. Pois o autor 
habitualmente entre-apercebe, entrevê sem ver, mas 
apesar disto consegue multiplicar signos que permitirão 
aos seus leitores descobrir o que ele não vê, o ouro 
filosofal do pensamento. Como na busca dos alquimistas, 
é o destino de toda leitura de nunca terminar, seja qual 
for a exigência obtusa das instituições. A posteridade 
responderá. A grande obra coloca o leitor na terceira via 
da criação poética que é a escada de Jacó : por esta 
se apreende a subir e descer inumeráveis vezes como 
adveniente e assim descobrir os segredos da condição 
humana. O leitor ganha sempre, se, « apoiado na moral 
da forma » (Barthes), ele consegue se sair da preguiça 
para cada dia exercitar a sua visão de um hipo-real, à 
escola do não dito, do não nomeável pela escrita. 
  Tanto do lado do autor como do lado do leitor, a 
ética da literatura é uma ética de trabalho. Não importa 
se certos atores ou eu poético afundam no desemparo e 
na estagnação ou na regressa para a selvageria animal, 
ou acede a um inédito ou um  sublime patamar de 
humanização  No primeiro caso, o autocompreender-
se confirmado em uma ipseidade liberta da prisão do 
egotismo, torna possível uma saudavel compreensão 
de outrem, um estar-em-diálogo com as alteridades, 
vencendo a ignorancia relativa de um si-mesmo mal 
servido por uma ipseidade fraca em demasia, e assim 
inapta a lidar com as adversidades em um mundo incerto, 
em uma imanência esquecedora de toda transcendência, 
condenada que é um hedonismo desenfreiado, à sur-
exposição dos corpos. Uma imanencia que quando 
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acuada pela decepção, solidão,  melancolia, experimenta 
a morte-em-vida. Mas a Hermenêutica de Romano, ao se 
autoproclamar « aventura humana », assinala outra rota 
possivel. O que é aventura ? O que é se aventurar ? Uma 
aventura significa um ir em frente. E a incontornável 
experiência da aventura humana somos nos leitores 
sempre a caminho, que ainda aos 83 anos não baixamos 
os braços, que ainda somos bem esperançosos, cabra 
marcada para morrer desde o nascimento, transitando 
por todos os tipos de encontros, como os do amor, os da 
viagem da criação, os das praias de sofrimento, os do 
luto que não se anunciava, os dos surtos de desespero 
superados pelo reencanto e re-encontro com a alegria. 
Portanto, afinal, o acontecimento encaminha a nossa 
cabeça para uma leitura ética salutar no mundo de hoje. 
Estamos convencidos que a hermenêutica que esta mola 
mestra conceitual desencadea pode ser um excelente 
antídota ao sutil envenamento disseminado pela cultura 
desenfreiada da internet: ela promove a compreensão 
de si e, como consequência, a compreensão do outro, 
um processo de transformação e de conscientização do 
sujeito sobre as falhas da sua ipseidade que milita contra 
o artificialismo e a superficialidade da pseudo socialidade 
propalada pela publicidade enganosa das redes (apesar 
da sua boa utilidade prática e política). Pois, quem 
observa o comportamento dos jovens de hoje, os vê 
sempre de olhos hipnoticamente fixados sobre as telinhas 
do smartfone e outros fones ou sobre os consolos de 
jogos; são adictos da internet que demonstram amiúde 
um total descaso ao mundo ambiente. Parecem sonhar 
de olhos abertos via esses artefatos. A impressão geral 
é que eles dão as costas ao mundo do imediato (quando 
não são hipnotizados por ele!), dão as costas à natureza, 
ao próximo de carne e osso, embraiando o seu si-mesmo 
numa busca de irrealidades e de fantasia, à margem 
de toda relação verdadeira. Parece uma fuga dum real 
tido por inoportuno em direção de um aprazivel virtual 
dematerializado, na companhia de imagens combináveis 
e recombináveis ao sabor dos aplicativos. O outro remoto, 
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o outro de contato anestesiado pela distancia derrotou 
o outro real da proximidade. O ser de empréstimo no 
teatro da fabulada engenharia social da ciber-realidade 
trans-humana desqualificou o ser personalista de uma 
tradição humanista ainda presente na Divina Comédia, 
no teatro de Shakespeare, nos textos de Marcel Proust, 
de Machado de Assis, de Guimarães Rosa, de Graciliano 
Ramos, de Carlos Drummond de Andrade, de Ariano 
Suassuna, de Cesar Leal, de José Américo de Almeida, 
de Manuel Bandeira, de João Cabral de Melo Neto, de 
Érico Veríssimo, de Lima Barreto e outros. 
Para fazer contraponto ao sujeito narcisista e egóico 
que tende a sobrepujar o sujeito altruista que cuida de 
si ao cuidar do outro seria saudável voltar à tradição 
literária artística que tem muito a nos dizer e por muito 
tempo por vir, como o recomenda a Hermenêutica da 
autocompreensão de pendor ético de Claude Romano. 
Nela se cultiva uma ecologia do espirito na esperança de 
um mundo mais saudável e mais equilibrado.
Um dois grandes méritos deste modelo hermenêutico 
é sua grande revalorização da arte num tempo de 
achatamento e de descanonização de todos os valores em 
nome de um populismo demagógico (“sou people”) ou de 
um “Tudo político” que não amadurece ainda o suficiente 
sobre os seus meios de ação. Essa revalorização tem 
como duplo efeito positivo, a promoção da inventividade 
e a colocação da mais exigente estética a serviço duma 
instauração da verdade num desfraldar  das obras isento de 
falsidade e de técnica de segunda mão. Nela, o maravilhar 
do belo e a força do sublime voltam a renascer e dominar. 
Por ela se promove uma arte inventiva capaz de aprender 
a pensar e a descobrir o si mesmo como o mundo com 
cara de uma nova América possuidora de uma potência 
veritativa (expressão de Jean Vioulac,2014,p.149). 
“A arte, declara Maldiney, é a verdade do sentir ». 
O privilégio da experiência estética se deve ao fato de 
que as grandes obras de arte captam, em virtude de 
sua essencial abstração, o movimento aparicional do 
fenômeno e apelam ao existir. Mais precisamente, a 
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mudança profunda da vida ordinária, assegurada pela 
atitude estética, suscitada pela obra de arte, possui uma 
função existencial. Há um encaminhamento da estética 
à ética que permite um afastamento da vida no sentido 
pragmático desenfreiado; a experiência estética entrega a 
existência à existência, fertiliza um segundo nascimento. 
Correlativamente, a redução fenomenológica conquistada 
na atitude estética possui um sentido ético. Manifesta-se 
em diversos escritos e declarações de Maldiney a firma 
convicção de que a fenomenologia é em si mesma uma 
ética, que ela abre sobre um mundo outro, proporciona 
uma compreensão da fenomenalidade, transforma a 
existência tornando-a capaz de habitar este mundo 
novo, em vez de apenas se alojar nele. « L´esthétique 
est aussi une éthique » / A estética é também uma ética. 
Convém finalmente relembrar que « ethos em grego não 
designa somente uma maneira de ser, mas, sobretudo, 
uma morada » (JACQUET, 2014, p.122-123) uma maneira 
corretíssima de estar na aventura humana, num devir 
outro do si-mesmo, na criação continua de mais espaço 
para o Outro. Este embasamento fenomenológico da 
Hermenêutica de Romano, essa aventura humana ao 
prisma duma fenomenologia pro-maldineyana abre o 
caminho de uma Sabedoria. É uma sabedoria em potência.
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